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Bento  16  inicia  despedidas 

No  Ângelus,  papa  promete  não  abandonar  a  Igreja  pácos 
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Sistema  contra  fogo  do 
Metro  está  ultrapassado 

Perigo  na  plataforma.  Oito  em  cada  dez  detectores  de  fumaça  e  alarmes  manuais  de  incêndio  instalados  nas  estações  estão  com  a  vida 
útil  vencida,  de  acordo  com  fabricante  dos  equipamentos.  Empresa  pública  nega  perigo,  afirmando  que  manutenção  é  constante  pâcos 
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Maioria  dos  equipamentos  foi  instalada  há  20  anos  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Desordem  e  a  regra  1  ricardo  marques/metro  brasília 


GDF  empurra 
padronização  dos 
quiosques  para  abril 

Organização  do  centro  depende 
de  mapa  ainda  não  finalizado  pela 
administração  de  Brasília  pág.os 

Perda  com  FGTS 
da  Petrobras  este 
ano  já  supera  2012 

Ações  da  estatal  acumulam  queda  de 
19,75%  de  janeiro  até  agora.  No  ano 
passado,  recuo  foi  de  14,1%  pág.o7 
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Espera  por  um  papa  pop 


Igreja.  Escolha  do  próximo  pontífice  eieva  expectativa  sobre  a  Jornada  Mundial  da  Juventude,  no  Rio  de  Janeiro 
em  julho.  Público  deve  ser  de  dois  milhões  de  pessoas,  maior  do  que  o  esperado  antes  da  renúncia  de  Bento  16 


Enquanto  o  mundo  aguar- 
da a  definição  do  concla- 
ve no  mês  que  vem  para  sa- 
ber qual  cardeal  irá  substituir 
o  papa  Bento  16,  o  Rio  de  Ja- 
neiro se  prepara  para  receber 
milhões  de  católicos  para  ce- 
lebrar mais  uma  edição  da 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de, que  será  realizada  entre  os 
dias  23  e  28  de  julho.  E,  mes- 
mo sem  ter  sido  escolhido,  o 
novo  pontífice  já  faz  a  organi- 
zação rever  o  planejamento 
para  o  evento,  que  deverá  re- 
ceber mais  gente  que  o  espe- 
rado inicialmente. 

Depois  do  susto  inicial  do 
anúncio  da  renúncia  de  Bento 
16,  a  Comissão  Governamen- 
tal para  a  JMJ  (Jornada  Mun- 
dial da  Juventude)  participou 
de  uma  reunião  com  integran- 
tes do  governo,  na  semana 
passada,  para  avaliar  o  que  foi 
discutido  com  representantes 
do  Vaticano  sobre  a  segurança. 

Para  se  ter  uma  ideia,  an- 
tes da  renúncia,  o  público 
aguardado  para  a  abertura  da 
JMJ,  em  Copacabana,  era  de 
1,5  milhão  de  fiéis.  Agora,  são 


esperados  cerca  de  500  mil  a 
mais.  Ainda  assim,  dentro  da 
estimativa  total  do  evento. 

A  Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública,  por  exemplo,  está 
aguardando  a  programação 
definitiva  da  JMJ,  em  maio. 
A  avaliação  é  que,  como  se- 
rá a  primeira  viagem  interna- 
cional do  novo  papa,  o  even- 
to terá  mais  visibilidade  com 
expectativa  de  um  público 
maior.  Por  isso,  algumas  al- 
terações no  planejamento 
são  possíveis.  "Entendemos 
que,  com  a  mudança  de  pa- 
pa, o  cenário  fica  mais  crítico 
e  precisamos  repensar  alguns 
pontos",  afirmou  Roberto  Al- 
zir  Dias  Chaves,  subsecretá- 
rio Extraordinário  de  Grandes 
Eventos,  depois  da  reunião. 

Outro  lugar  de  especial 
atenção  será  o  Campus  Fidei 
(Campo  da  Fé),  que  está  sen- 
do construído  em  Guarati- 
ba.  Segundo  a  organização  do 
evento,  a  medida  que  os  nú- 
meros forem  se  confirmando, 
novas  adaptações  serão  feitas, 
de  acordo  com  a  necessidade. 
Durante  a  semana  passada,  o 


arcebispo  do  Rio,  dom  Ora- 
ni  Tempesta,  abençoou  o  iní- 
cio das  obras  no  terreno,  que 
poderá  receber  1,5  milhão  de 
pessoas  na  vigília  e  2,5  mi- 
lhões na  missa.  Uma  das  me- 
didas que  poderá  ser  adotada 
para  evitar  a  superlotação  se- 
rá o  bloqueio  do  acesso.  Em 
Copacabana,  30  telões  exibi- 
rão imagens  para  aqueles  que 
não  forem  para  Guaratiba. 

Fator  curiosidade 

O  perfil  do  novo  pontífice  te- 
rá reflexo  na  quantidade  de 
público.  Para  o  escritor  J.D. 
Vital,  autor  de  "Como  se  Faz 
um  Bispo"(Ed.  Record,  364 
págs.,  R$42,90),  se  for  um 
cardeal  mais  jovem  e  moder- 
no, ele  deverá  atrair  muitos 
jovens.  "Se  já  havia  expecta- 
tiva pelo  evento  antes,  agora 
aumentou  ainda  mais",  ex- 
plica. Leia  mais  sobre  a  su- 
cessão no  Vaticano  em  Mun- 
do (pág.  8). 
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Souvenirs  da  JMJ  começam  a  ser  vendidos  i  erbs  jr./frame/folhapress 


Protesto  'Fora  Renan' 
mobiliza  31  cidades 


Estudantes  de  31  cidades 
brasileiras  foram  às  ruas 
neste  fim  de  semana  pa- 
ra pedir  o  impeachment  do 
presidente  do  Senado,  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  denunciado  pelo  Minis- 
tério Público  por  fraude  da 
prestação  de  contas  da  verba 
indenizatória. 

O  movimento  'Fora  Re- 
nan' foi  organizado  pelas  re- 
des sociais.  Em  Brasília  foi 
feito  o  segundo  ato  em  ape- 
nas cinco  dias.  Na  última 
quarta-feira,  um  grupo  de  30 
pessoas  ligadas  a  Ongs  anti- 
corrupção  levou  ao  Congres- 
so um  abaixo-assinado  com 
1,6  milhão  de  assinaturas 
pedindo  a  abertura  de  pro- 
cesso de  cassação  contra  Re- 
nan. Nenhum  político,  po- 


"Os  brasileiros  precisam  mostrar  indignação, 
mostrar  sua  cidadania.  Ninguém  pode  ficar 
satisfeito  com  Renan  no  poder" 

AMANDA  DE  OLIVEIRA  CAETANO,  ORGANIZADO  DO  'DIA  DO  BASTA'  EM  21  DE  ABRIL 


rém,  ainda  abraçou  a  causa. 
Ontem,  em  torno  de  60  pes- 
soas levaram  bandeiras,  pin- 
taram o  rosto  e  fizeram  um 
panelaço  no  gramado  da  Es- 
planada dos  Ministérios. 

Em  São  Paulo,  o  palco  dos 
protestos  foi  a  Avenida  Pau- 
lista e  o  trânsito  chegou  a 
ser  interrompido.  No  Rio  de 
Janeiro,  a  manifestação  ocu- 
pou a  orla  da  praia  de  Copa- 
cabana, onde  100  pessoas  fi- 
zeram o  ato  com  faixas  e 
apitos.  Foram  organizados 
protestos  também  em  Curi- 


tiba, Recife,  Manaus,  Fortale- 
za, Goiânia,  Lins  (SP),  Ribei- 
rão Preto  (SP)  e  Maceió  (AL), 
estado  de  Renan  Calheiros. 

Segundo  a  página  do  mo- 
vimento no  facebook,  hou- 
ve 10,5  mil  adesões,  inclusi- 
ve de  brasileiros  que  moram 
em  Lisboa  (Portugal)  e  em 
Dublin  (Irlanda). 

O  'Fora  Renan'  nasceu  no 
início  do  ano  e  seguirá  com 
protesto.  O  grupo  prepara 
um  grande  ato,  o  Dia  do  Bas- 
ta, marcado  para  21  de  abril. 
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Manifestantes  fizeram  um  panelaço  na  Esplanada  i  marcello  casal  jr./abr 


Jovens  pintaram  o  rosto  e  foram  às  ruas  protestar  i  marcello  casal  jr./. 
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Miguel 
Reale  Jr. 

Principal  crítico  do 
novo  Código  Penal,  o 
ex-ministro  da  Justiça 
Miguel  Reale  Júnior 
será  ouvido  na  quinta- 

feira  pela  Comissão 
Especial  do  Congresso. 
O  jurista  considera  que 
as  penas  aplicadas  para 
crimes  de  imprensa  e 
maus-tratos  de  animais 
estão  inapropriadas. 
"A  proposta  é  um  risco 
de  uma  vergonha 
internacional",  disse  Reale 
Júnior  à  Agência  Brasil. 
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Supremo  completa  101 
dias  sem  o  11°  ministro 

Demora.  Diima  Rousseff  ainda  avalia  substituto  de  Ayres  Britto,  que  se  aposentou.  Corte  está  desfalcada  desde  novembro  do  ano  passado 


Segredo  guardado  a  sete  cha- 
ves, a  indicação  de  um  novo 
ministro  para  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  ocorrerá 
nos  próximos  dias.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  anunciará  o 
escolhido  para  substituir  o  mi- 
nistro Ayres  Britto,  que  se  apo- 
sentou em  novembro  ao  com- 
pletar 70  anos. 

A  vacância  do  cargo  comple- 
ta hoje  101  dias.  Considerando 
as  indicações  anteriores,  o  pra- 
zo está  acima  da  média.  O  índi- 
ce de  demora  da  presidente  é 
de  96  dias,  e  a  espera  já  é  a  ter- 
ceira mais  longa. 

Nos  últimos  três  meses, 
sobraram  currículos  encami- 
nhados ao  gabinete  presiden- 
cial. Dilma  tinha  a  intenção 
de  fazer  uma  indicação  rápi- 
da, o  que  mobilizou  o  meio  ju- 
rídico, mas  depois  recuou  pa- 
ra não  errar  na  escolha. 

A  presidente  procura  um 
perfil  técnico,  discreto,  com 
reconhecimento  profissional 
e,  de  preferência,  distante  de 
vinculações  políticas. 

Essa  será  a  quarta  indica- 
ção de  Dilma  Rousseff  ao  STF. 
As  três  primeiras  prestigia- 
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mil  processos  serão  herdados 
pelo  novo  ministro  do  STF, 
incluindo  a  relatoria  do 
mensalão  mineiro. 


ram  ministros  que  já  ocupa- 
vam cargos  em  outros  tribu- 
nais superiores. 

Luiz  Fux  saiu  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  e  Justiça)  e 
tomou  posse  em  março  de 
2011.  Em  seguida,  Rosa  We- 
ber deixou  o  TST  (Tribunal  Su- 
perior do  Trabalho)  e  assumiu 
o  cargo  em  agosto  de  2011.  A 
última  indicação  foi  de  Teori 
Zavascki,  que  também  fazia 
parte  do  STJ  e  está  no  STF  des- 
de novembro  do  ano  passado. 

Pela  primeira  vez,  o  indica- 
do poderá  sair  do  Ministério 
Público,  ser  um  juiz  de  carrei- 
ra ou  um  advogado.  A  decisão 
está  com  Dilma. 


MARCELO 
FREITAS 
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li9  cadeira  do  plenário  do  STF  esta  vaga  desde  o  dia  16  de  novembro  do  ano  passado  i  gervásio  baptista/stf 


Prazo  de  vacância 


Veja  o  tempo  entre  a 
aposentadoria  e  posse 
de  novos  ministros. 

•  133  dias. 

Rosa  Weber  na  vaga  de 
Elen  Grade,  aposentada 
em  8  de  agosto  de  2011. 

•  101  dias. 

Prazo  de  vacância  para 
substituto  de  Ayres  Britto, 
que  se  aposentou  em  16 
de  novembro  de  2012. 

•  go  dias. 

Teori  Zavascki  no  Lugar  de 
Cezar  Peiuso,  aposentado 
desde  31  de  agosto  de 
2011. 

•  61  dias  (*). 

Luiz  Fux  como  substituto 
de  Eros  Grau,  que  deixou 
o  cargo  em  2  de  agosto 
de  2010. 

*  (A  indicação  foi  herdada 
do  ex-presidente  Lula  e 
demorou  ao  todo  213  dias). 


Veja  o  perfil  dos  principais  cotados 

A  presidente  tem  dado  preferÊncia  aos  integrantes  de  tribunais,  mas  procuradores,  juízes 
e  advogados  também  estão  no  páreo,  segundo  apostas  do  meio  jurídico 


Eugênio 
Aragão 

Cargo  atual:  subprocu- 
rador da  República. 

Especialidade:  direito 
internacional. 

Naturalidade: 

Rio  de  Janeiro  (RJ). 

Idade:  53  anos. 


Heleno  Torres 

Cargo  atual:  professor 
daUSP. 

Especialidade:  direito 
tributário. 

Naturalidade:  Recife  (PE). 
Idade:  45  anos. 


Benedito 
Gonçalves 

Cargo  atual:  ministro 
do  STJ. 

Especialidade:  direito 
processual  civil. 


Naturalidade: 

Rio  de  Janeiro  (RJ). 


Idade:  53  anos. 


Humberto  Ávila 

Cargo  atual:  chefe  do 
departamento  económico 
daUFRS. 

Especialidade:  direito 
tributário. 

Naturalidade:  Porto 
Alegre  (RS). 

Idade:  43  anos. 


Ali  Mazloum 

Cargo  atual:  juiz  federal. 

Especialidade:  direito 
penal. 


Naturalidade: 

São  Paulo  (SP). 


Idade:  53  anos. 


Luís  Roberto 
Barroso 

Cargo  atual:  advogado 
criminalista. 

Especialidade: 

direito  penal. 

Naturalidade: 

Vassouras  (RJ). 

Idade:  54  anos. 


ÊÍM 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PSB  QUER  ELIANA  CALMON 
CANDIDATA  AO  SENADO 


A  ministra  Eliana  Calmon,  do  STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça),  tem  sido  alvo  do  assédio  de  políticos  interes- 
sados em  sua  filiação  e  candidatura  na  eleição  de  2014. 
As  investidas  mais  sérias  têm  sido  do  governador  de         SECA  VIAJA 
Pernambuco,  Eduardo  Campos,  presidente  do  PSB,  pa- 
ra que  ela  dispute  a  vaga  de  senadora  pelo  Distrito  Fe- 
deral. A  valente  ex-corregedora  nacional  de  Justiça  tem 
driblado  os  convites. 


'PAULISTERIO' 

A  presidenta  Dilma  já  avisou  aos  paulistas  que  vai  prio- 
rizar  outros  Estados  na  minirreforma.  "Não  quero  for- 
mar paulistério",  avisou. 


O  ministro  Fernando  Coelho  (Integração)  está  na  corda 
bamba.  A  avaliação  do  seu  desempenho,  no  Planalto, 
é  muito  ruim,  assim  como  a  do  subordinado  Paes  Lan- 
dim, da  Sudene,  que  viaja  na  seca. 


Ministra  do  STJ  Eliana  Calmon  i  valtercampanato/abr 


HEROINA 

Após  acusar  a  existência  de  "bandidos  de  toga",  a  mi- 
nha Eliana  Calmon  se  viu  transformada  em  heroína 
nacional. 

RECUSA 

Em  novembro,  Eliana  Calmon  já  havia  descartado  dis- 
putar a  presidência  da  República,  como  pretendia  o 
Partido  Verde. 

FOCO  NO  SUL 

Candidato  a  presidente  pelo  PV,  Fernando  Gabeira  per- 
correrá o  Brasil  este  ano.  A  começar  pelo  Sul,  onde  o 
partido  perdeu  feio  em  2010. 

DISCO  ARRANHADO 

Para  o  presidente  do  PSDB,  Sérgio  Guerra  (PE),  o  PT 
perdeu  o  rumo:  "O  governo  Dilma  só  fica  requentando 
programas  assistencialistas". 

PSD  PODE  GANHAR  ATÉ  A 
SECRETARIA  DE  AVIAÇÃO 

Além  de  Micro  e  Pequena  Empresa,  que  deve  ir 
para  o  vice-governador  paulista  Afif  Domingos, 
o  PSD  poderá  emplacar  Paulo  Simão  (MG)  na 
Secretaria  de  Aviação  Civil,  segundo  tem  dito  o  presi- 
dente do  partido,  Gilberto  Kassab.  A  mudança  aumen- 
taria a  cota  de  Minas  no  primeiro  escalão,  fazendo 
frente  a  Aécio  Neves  (PSDB-MG),  cotado  a  disputar  a 
Presidência  em  2014.  Simão  é  engenheiro  civil  e  co- 
manda o  PSD-MG. 

EM  DÍVIDA 

A  presidenta  Dilma  teria  uma  dívida  com  Paulo  Simão, 
que  enquadrou  o  partido,  a  mando  de  Kassab,  para 
apoiar  Patrus  Ananias  (PT)  em  BH. 

PRESTÍGIO 

Paulo  Simão  também  tem  prestígio  no  Planalto  por 
integrar  o  chamado  "Conselhão",  e  por  ter  ajudado 
no  programa  Minha  Casa,  Minha  Vida. 


PTCHAU 

Ricardo  Kotscho,  jornalista  consagrado,  ex-assessor  de 
Lula  em  campanhas  e  na  presidência,  não  foi  convida- 
do para  a  festa  dos  dez  anos  do  partido  no  poder,  esta 
semana,  em  São  Paulo.  Ficou  triste. 

OLHA  0  CLIMA 

Como  o  pessoal  do  cerimonial  tem  medo  de  perguntar 
a  Dilma,  todos  os  dias,  por  onde  ela  deseja  ir  embora 
do  Planalto,  no  final  do  expediente,  os  diplomatas  fa- 
zem plantão  em  todas  as  saídas,  com  rádios  à  mão. 

CANCAN 

Se  for  nomeado  diretor  da  Petr obras,  o  ex-deputado  do 
PMDB-MG  Aloisio  Vasconcelos  promete  grandes  emo- 
ções na  estatal  de  Graciosa  Foster.  É  que,  ao  deixar  a 
Eletrobras,  ele  foi  presidir  a  francesa  Alston,  aquela  en- 
crencada com  denúncias  de  propinoduto  nos  metros. 

SAI  DA  FRENTE 

O  diplomata  Américo  Fontenelle,  novamente  acusado 
de  assédio  moral  contra  subordinados  em  Sidney,  van- 
gloriava-se  diante  de  funcionárias,  no  consulado  em 
Toronto  (Canadá):  "Sou  o  embaixador  do  p.. .grande." 

NASCE  UMA  ESTRELA 

A  Namíbia,  que  Lula  achou  "limpa,  nem  parece  Áfri- 
ca", passou  o  Brasil.  Está  em  13°  no  ranking  da  agência 
Bloomberg  de  mercados  emergentes  em  previsões  do 
FMI,  PIB,  inflação,  dívida  e  investimentos. 

OBSTÁCULOS 

Isolado  no  PV,  Alfredo  Sirkis  (RJ)  diz  que  já  está  de  "ma- 
la e  cuia"  para  se  filiar  ao  futuro  partido  de  Marina  Sil- 
va. Para  ele,  o  único  problema  é  a  conspiração  dos  par- 
tidos para  inviabilizar  sua  criação. 


Alfredo  Sirkis,  ao  lado  de  Marina  Silva  i  antônio  cruz/abr 


FALOU  E  DISSE 

A  revista  americana  Forbes  não  dá  trégua  com  o  Brasil, 
"descobrindo  que  não  é  fácil  ser  rico":  superou  a  Ingla- 
terra, mas  na  6a  economia  falta  transporte  público,  mi- 
lhões vivem  em  favelas  e  há  mendigos  nas  ruas. 

HASTA  LA  VISTA 

Yoani  Sánchez  não  imaginava  que  a  truculência  da  di- 
tadura cubana  se  materializasse  nas  turbas  de  "camisas 
negras",  de  inspiração  fascista. 


"Não  é  preciso  eleitoralizar  tanto 
a  política  brasileira  assim'1 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB),  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO, 
CRITICANDO  0  CLIMA  ELEITORAL 


PODER  SEM  PUDOR 

TEATRAL,  SEMPRE 


O  ex-governador  Carlos  La- 
cerda era  dado  a  gestos 
teatrais,  não  apenas  em  pú- 
blico, no  exercício  da  po- 
lítica, mas  até  mesmo  em 
sua  casa.  Certa  vez,  ao  en- 


contrar um  passarinho  mor-  assassino! 


to  em  uma  gaiola  esqueci- 
da ao  sol,  ele  gritou  para 
o  empregado,  com  a  ave 
inerte  na  mão  e  o  braço 
estendido: 

-  Contempla  tua  obra, 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASÍLIA  05 


Mapa  de  localização  dos 
quiosques  fica  para  abril 


Plano  Piloto.  Padronização  dos  pontos  de  venda  está  atrasada  porque  GDF  ainda  não  definiu  piano  de  ocupação 

I  J5 


A  padronização  dos  quios- 
ques do  centro  da  cidade  está 
emperrada  por  causa  da  Ad- 
ministração de  Brasília.  Deter- 
minada há  quatro  anos  por  lei 
distrital,  a  uniformização  dos 
pontos  de  venda  do  Plano  Pi- 
loto depende  de  um  mapa  de 
localização  que  ainda  não  foi 
entregue  pela  administração 
regional. 

"A  lentidão  do  governo  es- 
tá prejudicando  a  nossa  ca- 
tegoria. O  maior  problema  é 
que  nós  não  temos  como  con- 
trolar a  proliferação  de  quios- 
ques irregulares",  afirma  Luiz 
Ribeiro,  presidente  da  União 
dos  Proprietários  de  Trai- 
lers,  Quiosques  e  Similares 
(Unitrailer-DF). 

Financiamento 

A  ansiedade  dos  quiosqueiros 
aumenta  porque,  sem  o  ma- 
pa de  localização,  não  é  pos- 
sível solicitar  a  linha  de  cré- 


420 


quiosques  e  trailers  existem  na 
área  tombada  de  acordo  com 
a  Unitrailer,  que  representa  a 
categoria. 

dito  aberta  pelo  BRB  (Banco 
Regional  de  Brasília)  para  fi- 
nanciar a  adequação  ao  proje- 
to-padrão  do  GDF.  "O  governo 
tinha  prometido  a  uniformi- 
zação até  a  Copa  das  Confe- 
derações, mas,  do  jeito  que  as 
coisas  vão,  só  daqui  há  quatro 
anos",  afirma  Luiz  Ribeiro. 

O  documento  que  defi- 
nirá a  localização  exata  de 
cada  quiosque  está  sendo 
elaborado  por  quatro  pes- 
soas da  diretoria  de  urba- 
nização e  projetos  da  ad- 
ministração regional.  Em 
dezembro,  veio  a  ordem 
para  que  eles  se  concen- 


trassem apenas  nos  seto- 
res  bancários,  comerciais  e 
hoteleiros  dos  lados  norte 
e  sul  do  Plano  Piloto,  áreas 
que  serão  mais  visitadas 
pelos  turistas. 

"É  um  trabalho  detalha- 
do que  exige  visitas  in  loco 
e  consultas  às  empresas  pú- 
blicas de  água,  luz  e  às  con- 
cessionárias de  telefonia, 
por  isso  a  demora",  justifi- 
ca o  diretor  do  setor  de  ur- 
banização e  projetos,  Lean- 
dro Magalhães  Mariani. 

Nas  contas  dele,  será 
possível  entregar  o  mapa 
de  localização  em  meados 
de  abril.  Enquanto  isso, 
apenas  o  Setor  Comercial 
Sul  possui  plano  de  ocu- 
pação, lá  há  11  quiosques 
padronizados. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


No  SBS,  a  regra  e  a  desordem  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Trânsito. 
Detran  testa 
modificações 
na  Asa  Norte 


O  Detran  inicia  hoje  um  pro- 
grama de  fluidez  para  tentar 
resolver  problemas  pontuais 
de  trânsito,  os  famosos  "gar- 
galos" em  áreas  específicas 
da  cidade.  O  programa  co- 
meça com  intervenções  no 
colégio  Leonardo  da  Vinci, 
da  914  Norte,  nos  horários 
de  entrada,  das  6h30  às  8h, 
e  de  saída,  das  llh30  às  14h. 

A  ação  consistirá  em  mu- 
dar o  tempo  de  um  semáfo- 
ro próximo  à  escola  (a  prin- 
cípio, o  sinal  deve  vai  ficar 
mais  tempo  verde),  coibir  o 
estacionamento  para  embar- 
que e  desembarque  ao  longo 
da  vida  e  controlar  o  fluxo 
da  faixa  de  pedestres. 

Por  tratar-se  de  um  pro- 
jeto  piloto,  as  mudanças  se- 
rão monitoradas  durante  a 
semana  para  avaliar  a  efeti- 
vidade.  Ações  como  está  es- 
tão programados  para  os  co- 
légios Sigma  e  Olimpo,  da 
Asa  Sul,  mas  a  data  prevista 
ainda  não  foi  divulgada. 
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Detecção  de  fumaça  do 
Metrô-DF  não  funciona 


Outro  lado 


Equipamentos  com  20  anos  de  uso  não  são  seguros  i  ricardo  marques/metro  brasília  B  Em  setembro  do  ano  passado,  vagões  pegaram  fogo  em  Samambaia  e  alarme  não  tocou  i  reprodução/you  tube 


Perigo  oculto.  Maioria  dos  equipamentos  responsáveis  por  detectar  princípios  de  incêndio  e  avisar  usuários 
do  sistema  de  transporte  está  com  validade  vencida,  colocando  a  vida  de  130  mil  passageiros  em  risco 


Em  uma  rápida  pesquisa 
no  site  de  hospedagem  de 
vídeos  YouTube  é  possível 
encontrar  dois  registros  de 
curto-circuitos  que  causa- 
ram explosões,  fogo  e  mui- 
ta fumaça  em  vagões  do  Me- 
trô-DF; um  em  fevereiro  de 
2011  e  outro  em  setembro 
do  ano  passado. 

Os  acidentes,  felizmente, 
não  deixaram  mortos  ou  fe- 
ridos, mas  uma  característi- 
ca dos  dois  vídeos  chama  a 
atenção:  os  alarmes  de  in- 
cêndio, presentes  em  todas 
as  24  estações  em  operação, 


não  funcionaram  em  ne- 
nhum momento. 

O  aviso  sonoro  para  que 
os  passageiros  evacuem  a 
plataforma  deveria  ser  acio- 
nado  automaticamente  ao 
primeiro  sinal  de  fumaça. 

Não  funciona 

O  sistema  de  emergência, 
no  entanto,  não  funcionou 
porque  está  defasado  e  não 
conta  com  a  manutenção 
adequada. 

Um  relatório  encomen- 
dado pelo  próprio  Metro  e 
concluído  no  início  de  2012 


mostrou  que  praticamen- 
te oito  em  cada  dez  detec- 
tores de  fumaça  e  alarmes 
manuais  de  incêndio  -  são 
entre  500  e  700  --  já  haviam 
ultrapassado  em  vários 
anos  a  vida  útil  definida  pe- 
lo fabricante.  Ou  seja,  não 
eram  mais  confiáveis. 

O  Metro  já  recebeu,  in- 
clusive, avisos  oficiais  da 
empresa  alemã  Siemens, 
que  forneceu  os  equipa- 
mentos, informando  que 
a  linha  instalada  nas  esta- 
ções do  DF  havia  sido  des- 
continuada no  início  dos 


78% 


dos  equipamentos  do  sistema 
de  prevenção  a  incêndio  do 
Metro  ultrapassaram  o  período 
de  vida  útil  segundo  relatório 
encomendado  pela  empresa  no 
início  do  ano  passado. 

anos  2000  e  que  já  não  há 
peças  de  reposição  à  venda. 
O  ideal,  segundo  a  empresa, 
é  trocar  todo  o  sistema  por 
uma  versão  mais  moderna. 


Apesar  do  aviso,  nada  foi 
feito  até  agora  para  resolver 
o  problema. 

Os  equipamentos  ainda 
são  os  mesmos  que  foram 
instalados  quando  a  maio- 
ria das  estações  foi  construí- 
da, há  quase  duas  décadas  - 
e  a  vida  útil  deles  é  de,  no 
máximo,  12  anos. 

Só  há  detectores  novos 
nas  estações  inauguradas  a 
partir  de  2008. 

RAPHAELVELEDAE 
NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Metro  garante 
que  usuários 
estão  seguros 


"Nosso  sistema  de  preven- 
ção de  incêndios  é  o  mais 
moderno?  Não.  Mas  ele 
ainda  funciona",  garan- 
te o  diretor  de  operação  e 
manutenção  do  Metrô-DF. 
Segundo  Fernando  Solle- 
ro,  apesar  de  a  Siemens 
ter  descontinuado  a  pro- 
dução, há  outras  empre- 
sas no  mercado  que  fabri- 
cam as  peças  necessárias 
e  os  equipamentos  estão 
em  boas  condições,  tam- 
bém, devido  a  uma  severa 
manutenção. 

"O  metro  é  de  1994,  lo- 
go tem  muitas  coisa  ve- 
lhas e  desatualizadas,  co- 
mo as  portas  dos  trens,  os 
freios  e  o  sistema  de  rádio. 
Isso  não  significa  que  tudo 
isso  não  funciona,  apenas 
que  não  é  o  mais  moder- 
no que  está  por  aí",  com- 
plementa ele. 

O  diretor  acrescenta 
ainda  que  os  detectores  de 
fumaça  não  são  so  únicos 
responsáveis  por  alertar 
usuários  contra  incêndios. 
Há  detectores  de  calor, 
bombas  de  água  e  extin- 
tores de  incêndio  que,  se- 
gundo ele,  permanecem 
em  perfeito  funcionamen- 
to. "Nego  que  nossos  dec- 
tores  de  fumaça  estejam 
fora  de  uso,  a  maioria  de- 
les funciona  bem.  Garante 
que  os  usuários  do  Metrô- 
-DF  estão  protegidos." 

O  Corpo  de  Bombei- 
ros, por  sua  vez,  afirmou 
que  o  Metro  obteve,  na  úl- 
tima vistoria,  uma  licença 
de  funcionamento  que  es- 
tá em  vigor.  Para  que  uma 
nova  vistoria  fosse  feita, 
seria  necessário  que  uma 
denúncia  formal  fosse  re- 
gistrada. O  órgão  não  in- 
formou, porém,  quando 
a  fiscalização  foi  feita. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Você  se  sente  seguro  no  metro  do  DF? 


"Já  passei  duas  situações 
em  que  senti  cheiro  de 
borracha  queimada  no 
metro  e  pensei  que  iria 
pegar  fogo.  Não  me  sinto 
segura  no  aspecto  da 
prevenção  de  incêndios." 

FABIANA  BRANDIN0,  30, 
BANCÁRIA 


"Eu  me  sinto  seguro. 
Eu  já  vi  muitas  vezes  os 
extintores  de  incêndio 
debaixo  do  banco  e 
isso  me  deu  a  sensação 
de  que  a  prevenção 
adequada  é  feita." 

PAULO  RODRIGUES,  33, 
AUTÓNOMO 


"Eu  acredito  que  tomam 
medidas  de  prevenção. 
Tenho  essa  impressão 
porque  sempre  vejo 
extintores  de  incêndio, 
pessoal  de  segurança  e 
saídas  de  emergência." 

MAX  BELINO,  28, 
GARÇOM  E  SEGURANÇA 


"Se  houvesse  um 
incêndio  no  metro,  eu 
ficaria  desesperada.  Acho 
que  não  há  orientação 
para  os  usuários,  poderia 
haver  uma  cartilha 
explicando  como  agir." 

JAQUELINE  STEFANY,  28, 
SERVIDORA  PÚBLICA 


"Peguei  o  metro  poucas 
vezes,  mas  nessas 
ocasiões,  nunca  consegui 
visualizar  o  extintor  de 
incêndio.  Acredito  que 
deveria  ser  posicionado  de 
maneira  mais  visível." 

ROBERTO  MARTINS,  47, 
SERVIDOR  PÚBLICO 


Metro  planeja  atualização 

0  Metrô-DF  pretende  expandir  suas  atuais  24  estações.  Segundo  o 
GDF,  está  em  fase  de  elaboração  um  projeto  para  construção  de  7,5 
km  de  via  e  cinco  novas  estações.  Sollero  afirma  que,  no  mesmo 
processo,  haverá  atualização  do  sistema  de  combate  ao  incêndio  e 

outros  equipamentos  defasados.  1  RICARDO  MAQUES/METR0  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 
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UMA  LEI  POUCO  AMIGÁVEL  COM 
AS  MICRO  E  PEQUENAS  EMPRESAS 

A  Lei  de  Falências  completa  este  mês  oito  anos  de 
sua  criação.  Ainda  que  no  início  tenha  sido  um 
avanço,  hoje  fica  evidente  que  precisa  de  ajustes. 
Esse  conjunto  de  regras  mostrou-se  não  ser  tão  ami- 
gável com  as  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs), 
que  mereciam  tratamento  diferenciado.  É  preciso 
haver  uma  mudança  o  quanto  antes. 

Não  podemos  negar  que  a  lei  tem  aspectos  posi- 
tivos. Seu  principal  objetivo  é  evitar  o  encerramen- 
to de  empresas,  resguardando  empregos,  o  recolhi- 
mento de  tributos  e  as  relações  com  fornecedores, 
ou  seja,  preservando  sua  função  social.  Também 
acabou  com  a  pressão  que  MPE  devedora  sofria.  An- 
tes, um  credor  podia  pedir  sua  falência  por  pendên- 
cias de  qualquer  valor;  a  lei  estabeleceu  o  piso  de 
40  salários  mínimos. 

A  norma  substituiu  a  concordata  preventiva  pe- 
la recuperação  judicial  (negociada  em  juízo)  ou  ex- 
trajudicial (negociada  entre  devedor  e  credores, 
mas  homologada  na  Justiça).  É  aí  que  começa  o 
problema. 

A  empresa  devedora  tem  de  apresentar  um  pla- 
no de  recuperação  a  ser  aprovado  por  todas  as  clas- 
ses de  credores:  trabalhistas  (funcionários),  com 
garantias  reais  (bancos  em  sua  maioria)  e  quirogra- 
fários  (credores  comuns,  como  fornecedores).  Em 
cada  classe,  o  plano  deve  ter  o  aval  dos  detentores 
de  mais  de  50%  do  total  de  créditos,  além  de  outros 
critérios.  Daí  surge  uma  combinação  de  situações 
que  torna  dificílima  a  aceitação  do  plano.  E  o  cre- 
dor com  garantias  reais  tem  prioridade,  optando, 
muitas  vezes,  pela  execução  da  falência  e  o  recebi- 
mento o  imóvel  dado  em  garantia. 

Se  a  MPE  for  credora  da  empresa  em  crise,  a  si- 
tuação também  é  ruim.  Como  quirografária,  ela  fi- 
ca no  fim  da  fila  e  na  sua  vez,  é  comum  não  haver 
mais  bens  para  honrar  o  compromisso.  Seria  funda- 
mental mudar  isso  para  que  ela  recebesse  o  quan- 
to antes. 

Outra  alteração  bem-vinda,  esta  à  MPE  devedora, 
seria  incluir  todos  os  créditos,  inclusive  os  tribu- 
tários, na  recuperação,  o  que  não  ocorre  hoje.  Por 
fim,  seria  benéfico  acabar  com  a  divisão  dos  credo- 
res em  grupos,  condicionando  a  aprovação  do  plano 
à  simples  votação  em  assembleia. 

O  Sebrae-SP  segue  na  luta  para  que  a  lei  seja  re- 
vista. Resta  aos  legisladores  terem  a  sensibilidade 
de  alterá-la  com  um  olhar  pelas  MPEs. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


FGTS  da  Petrobras  já 
perdeu  19,75%  no  ano 

Investimentos.  Perdas  em  2013  superam  queda  acumulada  em  todo  o  ano  passado. 
No  entanto,  a  recomendação  de  especialistas  é  aguardar  a  reação  dos  papéis  da  estatal 


O  investidor  que  aplicou  o  di- 
nheiro do  FGTS  (  Fundo  de 
Garantia  do  Tempo  de  Ser- 
viço) nas  ações  da  Petrobras 
acumula  perdas  de  19,75% 
em  2013. 0  resultado  já  supe- 
ra a  queda  de  rentabilidade 
durante  todo  o  ano  de  2012, 
quando  houve  um  recuo  de 
14,1%,  segundo  dados  da  An- 
bima  (Associação  Brasileira 
das  Entidades  dos  Mercados 
Financeiro  e  de  Capitais). 

Para  especialistas,  no  en- 
tanto, o  melhor  é  manter 
o  investimento  e  esperar  a 
reação  das  ações  da  compa- 
nhia. Segundo  Felipe  Quei- 
roz, da  Austin  Rating,  o 
FGTS  está  acompanhando 
o  desempenho  negativo  dos 
papéis  da  estatal.  "Além  de 
sofre  o  impacto  da  redução 
da  atividade  da  economia 
global,  que  reduz  a  deman- 
da por  petróleo,  a  Petrobras 
operou  subsidiando  a  eco- 
nomia na  última  gestão.  Es- 
se passivo  alterou  o  ânimo 
do  mercado,  o  que  acabou 
se  refletindo  nas  ações  da 
empresa",  explica. 

No  acumulado  do  ano 
até  o  último  dia  19,  as  ações 
preferências  da  companhia 
caíram  7,27%,  e  as  ações  or- 
dinárias recuaram  18,41%. 
Mas  a  tendência  é  de  recu- 
peração da  economia  e  do 
setor  de  petróleo  com  re- 
sultados do  pré-sal  nos  pró- 
ximos anos.  "No  cenário  in- 
ternacional, a  retomada  da 
atividade  deve  levar  entre 
dois  e  três  anos  ainda.  Já 
para  o  mercado  doméstico 


EM  QUEDA 


69,36% 


FUNDO  FGTS-PETROBRAS 
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Perdas  com  a  Petrobras 
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a  expectativa  é  de  um  cres- 
cimento mais  forte  neste 
ano,  com  o  impulso  de  fa- 
tores  como  a  maior  oferta 
de  crédito",  diz  o  analista 
da  Austin. 

Queiroz  lembra  ainda 
que,  apesar  das  recentes 
perdas,  o  FGTS  da  Petrobras 
ainda  registra  rentabilida- 


de desde  2000,  quando  os 
recursos  do  fundo  foram  li- 
berados para  a  compra  das 
ações  da  estatal.  De  2002  pa- 
ra cá,  os  ganhos  superam 
200%,  segundo  dados  dispo- 
níveis da  Anbima.  "O  inves- 
tidor ainda  está  ganhando, 
e  acima  da  inflação",  afirma 
o  analista. 


Além  disso,  as  opções  pa- 
ra o  investidor  que  decidir 
retirar  o  investimento  são  li- 
mitadas. O  valor  volta  para 
a  conta  básica  do  FGTS,  que 
tem  rendimento  anual  de 
4,9%  e  só  pode  ser  sacado  em 
caso  de  demissão,  aposenta- 
doria ou  para  a  compra  do 
primeiro  imóvel.  ©  metro 


Fisco  libera  hoje  programa  do  IR  2013 


Emprego.  Criação  de  vagas 
formais  é  a  pior  desde 2009 


O  Brasil  criou  28,9  mil  no- 
vos postos  de  trabalho  com 
carteira  assinada  em  ja- 
neiro, número  75,7%  infe- 
rior ao  mesmo  período  do 
ano  passado  (118,895  mil). 
Este  é  o  pior  resultado  pa- 
ra o  mês  de  janeiro  desde 
2009,  segundo  dados  do  Mi- 
nistério do  Trabalho  e  Em- 
prego divulgados  na  última 
sexta-feira. 


O  saldo  de  janeiro  foi  in- 
fluenciado pelo  mau  desem- 
penho do  comércio,  que 
fechou  cerca  de  67,4  mil 
postos,  o  menor  resultado 
desde  o  início  da  série  histó- 
rica, em  1992. 

A  indústria,  em  contra- 
ponto, criou  mais  de  43,3 
mil  vagas  no  período,  o  que 
contribuiu  para  o  balanço 
do  mês  ser  positivo.  ©  metro 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  8h,  o  progra- 
ma para  declaração  do  IR 
(Imposto  de  Renda)  2013  no 
seu  site  (www.receita.fazen- 
da.gov.br).  O  documento  só 
poderá  ser  enviado  ao  Fisco 
a  partir  do  dia  Io  de  março, 
mas  o  contribuinte  já  pode 
começar  a  separar  os  docu- 
mentos necessários  e  preen- 
cher os  campos. 

Ao  entregar  a  declaração 
nos  primeiros  dias  do  pra- 
zo, que  termina  30  de  abril, 
o  contribuinte  tem  maiores 
chances  de  receber  a  restitui- 
ção do  IR  nos  primeiros  lotes. 
E  corre  menos  risco  de  cair 
na  malha  fina.  ©  metro 


PARA  ACERTAR  AS  CONTAS  COM  0  LEÃO 


Principais  documentos  que  devem  ser  separados 
"1  Cópia  da  declaração  entregue  em  2012 


Informes  de  Rendimentos  de  instituições  financeiras,  inclusive  corretora  de  valores 
Informes  de  Rendimentos  de  salários,  pró  labore,  distribuição  de  lucros,  aluguéis  etc 
informações  sobre  outras  rendas  recebidas  em  2012,  como  herança,  doações, 
indenizações  por  ação  e  resgate  do  FGTS 

Documentos  comprobatórios  das  vendas  ou  alienações  de  bens  ocorridas  em  2012 


Dados  relativos  às  transações  de  aquisição  de  novos  bens 

Dados  relativos  às  transações  de  venda  ou  alienação  de  bens  já  declarados 


Darfs  de  Carnê-Leão 

Recibos  e  notas  referentes  a  gastos  com  saúde  e  educação 


Comprovante  de  pagamento  de  previdência  social  e  privada  (com  CNPJ 
da  empresa  emissora) 
Recibos  de  doações  efetuadas 


Dados  dos  dependentes  (nome,  CPF,  data  de  nascimento) 
Comprovantes  de  contribuição  previdenciária  para  empregados 
domésticos  com  carteira  assinada 
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ps?  Bento  16  diz  que  não 

termina  hoje  X 

abandonará  Igreja 

Vaticano.  Papa  realizou  ontem  o  seu  último  Ângelus  antes  de  renunciar,  na  próxima  quinta 


Os  italianos  começaram  a 
votar  ontem  em  eleições 
parlamentares  considera- 
das cruciais  para  a  zona  do 
euro.  A  expectativa  é  que  o 
pleito,  que  continua  hoje, 
resultem  em  um  governo 
forte  para  tirar  o  país  da  re- 
cessão e  ajudar  a  resolver  a 
crise  na  Europa. 

As  últimas  sondagens 
davam  a  vitória  ao  líder  da 
esquerda,  Pier  Luigi  Bersa- 
ni,  mas  sem  maioria.  Na 
corrida,  está  o  ainda  pre- 
mie Mário  Monti,  o  come- 
diante Beppe  Grillo  e  Silvio 
Berlusconi,  que  enfrentou 
um  protesto  de  feministas 
quando  se  preparava  para 
votar.  ©  METRO 


Afeganistão. 
Presidente 
exige  saída  de 
tropas  dos  EUA 

O  presidente  afegão,  Ha- 
mid  Karzai,  deu  às  for- 
ças especiais  dos  Estados 
Unidos  duas  semanas  pa- 
ra deixar  Wardak,  uma 
importante  província,  de- 
pois de  ter  sido  descober- 
to que  alguns  soldados 
norte-americanos  tortura- 
ram ou  mesmo  mataram 
pessoas  inocentes. 

A  decisão  de  Karzai  po- 
de complicar  ainda  mais 
as  negociações  entre  os 
EUA  e  o  Afeganistão  so- 
bre a  presença  de  tropas 
norte-americanas  no  país, 
com  a  maioria  das  forças 
da  Otan  (Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te) deixando  o  país  até  o 
fim  de  2014. 

O  anúncio  de  ontem 
vem  dias  depois  de  Karzai 
emitir  um  decreto  proi- 
bindo todas  as  forças  de 
segurança  afegãs  de  usa- 
rem ataques  aéreos  da 
Otan  em  áreas  residen- 
ciais, numa  tentativa  de 
reduzir  as  vítimas  civis.  As 
informações  são  da  agên- 
cia de  notícias  "Reuters". 


Milhares  acompanharam  bênção  do  papa  na  praça  de  São  Pedro  i  reuters 


A  última  oração  do  Ângelus 
como  papa,  Bento  16  reu- 
niu ontem  milhares  de  pes- 
soas na  Praça  São  Pedro,  no 
Vaticano.  Durante  a  tradi- 
cional oração  dominical  fei- 
ta a  partir  da  janela  de  seu 
apartamento,  o  pontífice, 
que  renunciará  na  próxima 
quinta-feira,  disse  que  vai 


continuar  a  servir  e  amar  a 
Igreja,  rezando  e  meditando. 

"O  Senhor  está  me  cha- 
mando para  subir  a  monta- 
nha, para  me  dedicar  ainda 
mais  à  oração  e  à  meditação. 
Mas  isso  não  significa  aban- 
donar a  Igreja,  ao  contrário, 
se  Deus  me  pede  isso,  é  pa- 
ra que  eu  possa  continuar 


a  servi-la  do  mesmo  modo 
dedicado  com  que  o  fiz  até 
agora,  mas  de  acordo  com 
a  minha  idade  e  as  minhas 
forças",  afirmou. 

Na  quarta,  ele  realiza- 
rá sua  última  audiência  ge- 
ral na  Praça  São  Pedro.  Na 
quinta,  se  reunirá  com  os 
cardeais  e  depois  irá  para 


o  retiro  de  verão  papal,  ao 
sul  de  Roma.  O  papado  fi- 
cará vago  às  20  horas  (16h 
de  Brasília)  na  quinta.  Os 
cardeais  começarão  reu- 
niões no  dia  seguinte  para 
se  preparar  para  o  concla- 
ve que  elegerá  o  novo  pa- 
pa, previsto  para  meados 
de  março.  ®  metro 


"0  Senhor  está 
me  chamando  para 
subir  a  montanha, 
para  me  dedicar 
ainda  mais  à  oração 
e  à  meditação" 

PAPA  BENTO  16 


Raúl  Castro  é  reeleito  presidente  de  Cuba 


O  general  Raúl  Castro,  81, 
assume  o  seu  segundo  man- 
dato como  presidente  de 
Cuba,  com  expectativa  de 
que  seja  seu  último  perío- 
do no  governo.  Ontem,  a 
Assembleia  Nacional  (Par- 
lamento unicameral)  reele- 
geu Castro  para  mais  cinco 
anos  no  comando  do  país. 

Eleito  em  2008  para  subs- 
tituir o  irmão  Fidel  Castro 
após  quatro  décadas,  Raúl 
defende  a  limitação  do  man- 
dato das  autoridades  cuba- 
nas a  dois  termos,  conforme 
a  imprensa  oficial  cubana. 
Se  cumprir  o  que  diz  acre- 
ditar, será  o  início  do  fim  de 
sua  estadia  no  poder. 

Na  sessão  de  formação 
do  novo  Parlamento,  de  612 
membros,  Miguel  Diaz-Ca- 
nel  foi  eleito  novo  vice-pre- 
sidente. Diaz-Canel,  que 
fará  53  anos  em  abril,  é  en- 


Ê^ÊW 

Fidel  e  Raúl,  na  Assembleia  Nacional  i  ismael  francisco/reuters 

genheiro  elétrico  de  forma- 
ção, ex-ministro  da  Educa- 
ção e  herdeiro  político  da 
família  Castro. 

Esteban  Lazo,  um  dos  ho- 
mens fortes  do  Partido  Co- 
munista e  um  dos  políticos 
negros  que  chegaram  mais 


alto  nas  estruturas  do  poder 
em  Cuba,  assumiu,  aos  68 
anos,  a  liderança  da  Assem- 
bleia Nacional,  após  duas 
décadas  sem  mudanças  na 
presidência  dessa  câmara. 

Lazo,  um  dos  vice-pre- 
sidentes  do  Conselho  de 


Estado,  foi  eleito  pela  As- 
sembleia como  seu  novo 
titular  para  um  mandato 
de  cinco  anos  que  se  es- 
tenderá até  2018,  suceden- 
do Ricardo  Alarcon,  que 
ocupou  esse  posto  desde 

1993.  ©  METRO 


Símbolo 


Fidel 

reaparece  em 
sessão  do  novo 
Parlamento 

Fidel  Castro,  que  go- 
vernou Cuba  por  49 
anos  e  hoje  é  deputado 
do  Parlamento,  reapa- 
receu ontem  na  sessão 
de  abertura  da  Assem- 
bleia Nacional,  após  se 
ausentar  repetidamen- 
te devido  a  uma  doença 
grave  que  o  afeta  des- 
de 2006.  A  sua  última 
participação  em  uma 
sessão  no  local  foi  em 
agosto  de  2010. 
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A  espera  valeu  a  pena 

Ex-Smiths.  Vinte  e  cinco  anos  após  o  término  de  sua  banda  com 
Morrissey,  Johnny  Marr  iança  seu  primeiro  áibum;  The  Messenger' 


Foram  longos  25  anos  de  es- 
pera desde  o  fim  do  Smiths, 
mas,  finalmente,  chegou  a  ho- 
ra de  Johnny  Marr  lançar  seu 
primeiro  disco  solo.  Disponí- 
vel para  streaming  no  site  da 
revista  Rolling  Stone  (rollings- 
tone.com.br)  há  uma  semana, 
"The  Messenger"  será  lança- 
do oficialmente  amanhã. 

Gravado  de  maneira  inde- 
pendente, o  disco  do  guitar- 
rista -  um  ícone  do  britpop 
-  mostra  referências  ao  pe- 
ríodo em  que  ele  tocava  ao 
lado  de  Morrissey,  mas  tam- 
bém mescla  toques  de  sons 
e  melodias  mais  modernas. 

Essa  musicalidade  não  é 
à  toa.  Nesses  25  anos  Marr 
não  ficou  exatamente  para- 
do. Pelo  contrário.  Após  o 
término  do  Smiths,  o  gui- 
tarrista fez  parte  de  diver- 
sas bandas,  como  The  The, 
The  Pretenders,  Modest 
Mouse  e,  mais  recentemen- 
te, The  Cribs. 

Marr  mostra  sua  joviali- 
dade logo  na  abertura  do  ál- 


"Esse  disco  é  um  pouco 
mais  enraizado  no 
período  da  New  Wave, 
que  acompanhei  na 
minha  adolescência  - 
não  diretamente,  mas 
em  termos  de  energia, 
da  sombra  da  memória.11 

JOHNNY  MARR,  MÚSICO 

bum,  em  "The  Right  Thing 
Right",  uma  introdução  ins- 
piradora para  lembrar  que 
ele  ainda  é  um  dos  melho- 
res guitarristas  do  mundo. 

"Este  disco  é  um  pouco 
mais  enraizado  no  período 
da  New  Wave,  que  acompa- 
nhei na  minha  adolescência 
-  não  diretamente,  mas  em 
termos  de  energia,  da  som- 
bra da  memória  sobre  isso", 
explicou  o  guitarrista  à  pró- 
pria Rolling  Stone  em  no- 
vembro do  ano  passado. 

Essa  lembrança  pode  ser 


"THE 
MESSENGER" 
JOHNNY  MARR 

US$  9,99 


muito  bem  percebida  na 
faixa  "European  Me",  que 
poderia  ser  creditada  a  ou- 
tra banda  famosa  da  dé- 
cada de  1980,  o  Echo  And 
The  Bunnyman. 

Para  fechar,  uma  música 
que  começa  no  melhor  es- 
tilo Franz  Ferdinand.  Com 
tantas  referências,  é  inte- 
ressante ver  como  Marr 
aproveitou  bem  seu  período 
como  colaborador  de  outros 
projetos  e  rearranjou  para 
suas  composições  o  que  viu 
de  melhor  em  todas  as  fases 
que  passou  desde  1980. 

O  disco  pode  ser  com- 
prado no  site  johnny- 
-marr.com. 
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Marr  com  o  The  Cribs  no  Reading  Festival  de  2010 1  simone  joyner/getty  images 


Marque  um  encontro  com 

Justin  Bieber  J£  , , 


O  Metro  Leva  você  para  assistir 
na  Europa  a  um  show  da  nova 
turnê  do  astro  do  popí 


SAO  Z  VIAGENS  [PASSAGEM. 
HOSPEDAGEM  E  INGRESSO) 
PA  EIA  ASSISTIR  A  UM  SHOW 
DA  NOVA  TURNÊ  "BELiEVE 
AC0USTICM 


Para  batalhai  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 

Tire  unu  teto  «já             Publique     íoto  peio 
com  esse  anu nra  aplicativo 
da  promoção  em  um              na  nassa  página  no 
LugaT  eipeciaL  que  você  faceboofc; 
Uivaria  Jutfln  Bicttttr 
para  um  encómios 

.* 

Compartilhe  a  loto 
COTO  os  amigos  e 
garanta  Irkes 

ACESSO  VIP,  CONHEÇA  OS 
BASTIDORES  E  TENHA  UM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  JU5TÍN  BIEBER. 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em; 
www.  f acebook.coin  /met  r  ojornal 


metr< 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metr< 


CULTURA 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  FEVEREIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


0  homem 

tranquilo 


Novo  disco.  Após  os  gritos  e  a 
energia  do  projeto  Grinderman,  Nick 
Cave  reúne  mais  uma  vez  a  banda 
Bad  Seeds  e  iança  'Push  The  Sky 
Away;;  o  caimo  I5g  áibum  da  carreira 


Em  sua  história  na 
música,  o  australia- 
no Nick  Cave  sem- 
pre apresentou 
belas  canções  e  ba- 
ladas recheadas  de 
letras    que  contam 
sua  vida  entrelaçada  ao 
que  observa  à  sua  volta. 
Exemplos  não  faltam,  co- 
mo nos  discos  "Murder  Bal- 
lads"  (1995)  ou  "Noctura- 
ma"  (2002),  entre  outros. 

Nos  últimos  anos,  Cave  se 
dedicou  ao  raivoso  projeto  pa- 
ralelo Grinderman,  à  literatu- 
ra, com  "A  Morte  de  Bunny 
Munro"  (Record,  2010)  e  até 
trilha  sonora  de  filme,  para 


"Os  Infratores"  (2012).  Porém, 
com  seu  novo  trabalho,  "Push 
The  Sky  Away",  lançado  hoje, 
o  cantor  definitivamente  che- 
ga a  um  status  comparado  a 
grandes  nomes  do  género,  co- 
mo Leonard  Cohen,  que  pa- 
rece ser  uma  referência  nas 
composições  de  Cave. 

A  calmaria  do  vocal  de 
Cave,  como  se  estivesse  de- 
clamando um  poema,  vem 
acompanhada  da  banda  Bad 
Seeds,  que  há  30  anos  con- 
segue achar  o  tom  certo  pa- 
ra os  devaneios  do  escritor/ 
cantor.  Palavras  que  falam 
"das  tensões  entre  um  ho- 
mem e  uma  mulher",  expli- 


J0Ã0  VILLELA/  DIVULGAÇÃO 


ca  o  autor  em  seu  site. 

Entre  as  nove  músicas, 
destaques  para  a  densa  "Ju- 
bilee  Street",  sobre  "uma 
garota  que  não  tem  passa- 
do", e  "Water's  Edge",  que 
mostra  bem  essa  tensão  se- 
xual citada  acima.  As  duas 
canções  são  os  primeiros 
singles  do  disco. 

Com  "Push  The  Sky 
Away",  Cave  apresenta 
com  segurança  mais  um 
belo  e,  de  certo  ponto,  es- 
perançoso álbum. 
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"KOI  NO  Y0KAN" 
DEFTONES 
WARNER, 
^  R$30 


Para  você  que  é  fã  de 
Deftones,  uma  ótima 
notícia:  o  sétimo  disco 
do  quinteto  americano 
segue  na  mesma  linha, 
de  alternâncias  entre 
peso,  berros  únicos  de 
Chino  Moreno  e  momen- 
tos de  calmaria  e  melodias 
um  tanto  doces.  Desta- 
ques positivos  para  as 
violentas  "Poltergeist" 
e  "Goon  Squad". 

©  METRO 

1  "FELIZES 
TRÓPICOS" 
AUGUSTO 
MARTINS 

FINA  FLOR, 
R$20 

Lançado  no  ano  passado,  o 
quinto  álbum  do  cantor  e 
compositor  traz  a  Orques- 
tra Criôla  como  banda  de 
apoio  e  ótimas  parcerias 
nos  vocais,  como  Paulinho 
Moska  e  Thalma  de  Freitas, 
além  do  mestre  João 
Donato.  No  som,  muito 
balanço  no  melhor  estilo 
da  bossa  carioca  e  o 
suingue  das  gafieiras  do 
Rio  de  Janeiro,  metro 


Na  garagem. 
Pearl  Jam 
prepara  disco 


Eddie  e  cia  estarão  no  Lollapalooza 


|  SAMIR  HUSSEIN  /GETTY  IMAGES 


Segundo  Mike  McCready, 
guitarrista  da  banda,  o 
Pearl  Jam  trabalha  no  lan- 
çamento de  seu  10°  disco 
ainda  para  2013.  Em  en- 
trevista à  "Rolling  Stone", 
ele  afirmou  que  o  novo  ál- 
bum deve  ser  um  tanto 
"experimental".  O  grupo  é 
a  principal  atração  da  edi- 
ção brasileira  do  festival 
Lollapalooza,  que  aconte- 
ce em  março.  ©  metro 


CESAR  OITICICA  FILHO 

Diretor  do  documentário  'Hélio  Oiticica'  e  sobrinho  do  artista  plástico  que  dá  nome  ao  filme  conta  ao  Metro 
as  dificuldades  que  o  filme  enfrentou  até  ser  consagrado  com  dois  prémios  no  Festival  de  Berlim  deste  ano 

'A  BUROCRACIA  ATRAPALHA' 


Após  conquistar  os  pré- 
mios Caligari  e  da  Federa- 
ção Internacional  de  Crí- 
tica (Fipresci)  no  último 
Festival  de  Berlim  com  o 
documentário  "Hélio  Oiti- 
cica", o  cineasta  César  Oi- 
ticica Filho,  44,  coloca  em 
debate  temas  polémicos 
sobre  a  sétima  arte  nacio- 
nal. Em  entrevista  ao  Me- 
tro, o  diretor  -  sobrinho 
do  artista  plástico  concre- 
tista  que  dá  nome  ao  filme 
-,  fala  sobre  a  burocracia 
que  atravanca  a  indústria 
audiovisual,  contesta  o  uso 
de  verba  pública  em  filmes 
que  não  realizam  resgates 


históricos  e  culturais  e  res- 
salta o  valor  universal  da 
linguagem  fílmica. 

Qual  a  importância  dos 
prémios  conquistados  pe- 
lo filme  no  Festival  de 
Berlim? 

São  os  prémios  mais  im- 
portantes que  concorría- 
mos, uma  vez  que  não  dis- 
putamos o  Urso  de  Ouro,  o 
prémio  principal.  Para  to- 
dos os  que  participaram 
do  filme,  a  condecoração 
foi  a  coroação  de  um  tra- 
balho sério.  Ganhar  isso 
na  Alemanha  foi  realmen- 
te incrível. 


Nos  últimos  dez  anos,  fo- 
ram desenvolvidas  várias 
leis  de  incentivo  à  indús- 
tria audiovisual.  Entre- 
tanto, apenas  um  percen- 
tual reduzido  do  material 
produzido  desde  então 
faz  um  resgate  cultural 
e  histórico  relevante  do 
Brasil,  como  é  o  feito  no 
documentário.  A  verba 
estatal  está  sendo  bem 
utilizada? 

É  evidente  que  não.  Esta- 
mos pagando  para  faze- 
rem um  desfavor  para  a 
cultura,  com  temas  banais 
e  uma  linguagem  televisi- 
va em  excesso.  Em  contra- 


partida, um  filme  como  o 
nosso,  sobre  um  artista  ca- 
rioca e  que  mostra  o  Rio 
de  uma  forma  tão  maravi- 
lhosa, não  tem  um  centa- 
vo dos  governos  estaduais 
e  municipais. 

Você  acredita  que,  com  a 
repercussão  positiva  do 
filme,  Hélio  Oiticica  vai 
passar  a  ser  mais  valori- 
zado pelo  grande  público 
brasileiro? 

As  artes  plásticas  sofrem 
com  a  falta  de  visibilidade. 
Os  prémios  são  poucos, 
apesar  de  a  arte  brasilei- 
ra ser  reconhecida  mun- 


do afora.  A  imprensa  tam- 
bém parece  dar  mais  valor 
aos  preços  das  obras  que 
ao  seu  real  valor  artístico 
e  transformador.  Nosso  fil- 
me tem  a  função  de  apre- 
sentar o  artista  Hélio  Oiti- 
cica ao  Brasil. 

O  prémio  Caligari  con- 
templa obras  que  trazem 
inovações  estéticas.  Acha 
que  o  cinema  nacional 
tem  trazido  novidades 
nos  últimos  anos? 
Creio  que  existem  bons  ci- 
neastas no  Brasil,  mas  a 
precariedade  das  institui- 
ções e  a  burocracia  desne- 


cessária atrapalham  mui- 
to. Esse  filme  demorou 
dez  anos  até  chegar  ao  pú- 
blico, por  exemplo. 

"Hélio  Oiticica"  foi  pre- 
miado também  no  Festi- 
val do  Rio.  Qual  caracte- 
rística desse  personagem 
gera  identificação  em  lo- 
cais tão  diferentes  do 
mundo? 

A  história  e  o  trabalho  do 
personagem  principal  do 
filme  são  universais.  A  lin- 
guagem cinematográfi- 
ca também  ajuda  muito.  É 
como  música,  todo  mundo 
entende.  ®  metro  rio 
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Curtas  de  animação 


Baixe  as  animações  que 
concorreram  ao  Oscar 


'Paperman^de 
John  Kahrs 

Exibido  nos  cinemas 
antes  de  "Detona  Ral- 
ph",  o  curta  conquista 
pela  sutileza.  Veja  no 
link  goo.gl/NRybq. 


'HeadOverHeels;de 
TimothyReckhart 

Principal  concorren- 
te de  "Paperman",  exi- 
bido no  Anima  Mundi, 
este  stop-motion  acu- 
mula vários  prémios. 
Veja  em  goo.gl/4p5Kl. 


■      '  ML 

'Adam  and  theDog', 
deMinkyuLee 

Antes  de  Eva,  o  melhor 
amigo  de  Adão  no  Pa- 
raíso era  um  cachorro. 
Veja  em  goo.gl/HArXk. 


'FreshGuacamole', 
dePES 

Uma  animação  rápi- 
da sobre  o  preparo  de 
um  guacamole  bem 
diferente.  Veja  em 
goo.gl/k5iAO. 


i 


'MaggieSimpson: 
TheLongestDaycare', 
de  David  Silverman 

Azarão,  é  um  spin-off 
da  bebe  Simpson.  Veja 
no  link  goo.gl/kr3Ih. 


LISTA  DE  VITIMAS  DE  JOHN  MCCLANE 


Contamos  o  número  de  vilões  que  Bruce  Willis  despachou  ao 
iongo  dos  quatro  filmes  da  série  "Duro  de  Matar" 

Mo 


5  vezes  Duro  de  Matar 

Em  exibição.  Bruce  Willis  volta  a  vestir  a  farda  de  McClane  em  novo  capítulo  da  franquia  que  o  projetou  25  anos  atrás 


Vinte  cinco  anos  depois  que 
o  primeiro  "Duro  de  Matar" 
mudou  a  imagem  de  Bruce 
Willis  de  um  cara  engraça- 
do da  TV  para  um  astro  de 
ação  da  mais  alta  categoria, 
ele  está  de  volta.  Em  "Duro 
de  Matar:  Um  Bom  Dia  Para 
Morrer",  o  detetive  John  Mc- 
Clane, o  hábil  policial  nova- 
-iorquino  que  sempre  con- 
segue estar  no  lugar  errado 
na  hora  errada,  vai  a  Mos- 
cou, onde  tenta  encontrar 
seu  filho  distante,  Jack  (Jai 
Courtney). 

"Moscou  realmente  foi 
construída  para  uma  dupla 
de  peixes  fora  d'água  como 
a  gente.  Não  posso  imaginar 
um  oceano  maior  de  falta  de 
comunicação  do  que  o  leste 
europeu  e  a  Rússia",  diz  Wil- 
lis. "Não  falo  nenhuma  lín- 
gua estrangeira,  e  fizemos  al- 
gumas piadas  com  isso.  Mas, 
no  fundo,  gosto  de  me  ver 
sem  entender  as  coisas,  sem 
compreender  como  os  carros 
funcionam  ou  o  que  alguém 
está  me  dizendo.  Afinal,  eu 
mal  entendo  inglês!" 

No  quarto  filme  da  fran- 
quia, McClane  se  reconci- 
liou com  sua  filha,  Lucy, 
(Mary  Elizabeth  Winstead), 
que  agora  faz  apenas  uma 
pequena  participação.  Com 
a  introdução  do  novo  inte- 
grante da  família  McClane 
na  produção,  podemos  es- 
perar que  o  já  anunciado 


ne  (Bruce  Willis)  e  seu  filho  Jack  (J 


JWr/  ; 


sexto  longa  da  franquia  pro- 
mova uma  reunião  do  dete- 
tive com  sua  mulher,  Holly 
(Bonnie  Bedelia)? 

"Sempre  penso  em  tê-la 
de  volta.  Essas  coisas,  no  en- 
tanto, estão  fora  do  meu  al- 
cance. Tudo  precisa  ter  a  ver 
com  a  história",  diz  Willis. 
Bedelia,  por  sua  vez,  tem  es- 
tado ocupada  com  seu  papel 
na  série  "Parenthood". 


Willis  é  o  quarto  integran- 
te do  time  de  "Os  Mercená- 
rios" a  lançar  em  2013  um 
filme  no  qual  é  protagonis- 
ta -  os  outros  são  Arnold  Sch- 
warzenegger  ("O  Último  Desa- 
fio"), Jason  Statham  ("Parker") 
e  Sylvester  Stallone  ("Alvo  Du- 
plo"). O  ator,  no  entanto,  não 
está  preocupado  com  rivalida- 
des com  os  colegas. 

"Não  concorro  com  nin- 


guém. Concorro  comigo  mes- 
mo", diz  ele.  "Espero  que  to- 
dos se  saiam  bem.  Ainda  sou 
um  grande  fã  de  cinema  e  ve- 
jo outros  filmes  de  ação,  co- 
médias e  todo  tipo  de  coisa  es- 
quisita. Não  há  competição." 

Nos  Estados  Unidos,  os 
filmes  dos  três  companhei- 
ros do  ator  de  58  anos  não 
conseguiram  ultrapassar 
a  barreira  dos  US$  10  mi- 


lhões arrecadados  no  pri- 
meiro fim  de  semana  de 
exibição.  Sozinho,  o  novo 
"Duro  de  Matar"  arrecadou 
US$  25  milhões  na  estreia 
por  lá.  É,  Willis,  não  dá  pa- 
ra eles  competirem  mesmo 
com  você. 
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APELAÇÕES 
PROTELATÓRIAS 


Depois  do  julgamento  da  Ação  Penal  470,  o  Brasil  nun- 
ca mais  será  o  mesmo,  para  melhor.  Refiro-me  ao  men- 
salão,  com  o  qual  o  Supremo  Tribunal  Federal  elevou  a 
sua  imagem  perante  os  cidadãos  brasileiros  acima  dos 
poderes  Legislativo  e  Executivo. 

Houve  muita  chiadeira  dos  condenados,  que  tratam  de 
perguntar:  "Por  que  só  nós?",  como  se  o  fato  de  que  outros 
merecessem  ter  sido  condenados,  em  diversas  épocas,  e 
não  tivessem  sido,  justificasse  uma  omissão  da  Justiça. 

Um  ponto  bastante  debatido  na  atuação  do  Supre- 
mo foram  as  sessões  transmitidas  ao  vivo,  pela  TV, 
com  amplo  acesso  da  população  a  tudo  que  envolve 
um  julgamento  dessa  magnitude.  Havia  opiniões  con- 
trárias a  tanta  transparência,  com  a  argumentação  de 
que  a  postura  pessoal  dos  ministros,  para  não  falar  de 
seus  votos,  poderia  ser  alterada  pela  exposição  pessoal 
por  longo  tempo,  sabendo-se  que  a  presença  na  televi- 
são mexe  com  as  vaidades  humanas,  tornando  aquelas 
figuras,  até  então  desconhecidas,  em  amigos  íntimos 
que  frequentam  todo  dia  a  sua  sala  de  visitas. 

Para  os  estudantes  de  direito,  assistir  a  esses  embates 
com  todas  as  variantes  jurídicas  possíveis,  deve  ter  cor- 
respondido a  uma  pós-graduação  na  área  do  direito  cri- 
minal. Assim  como  a  atuação  de  um  grupo  formado  por 
alguns  dos  melhores  advogados  do  Brasil,  com  tempo 
para  falar  livremente,  deve  ter  marcado  de  forma  inde- 
lével as  primeiras  experiências  práticas  da  vida  desses 
estudantes,  que  se  refletirão  em  sua  vida  profissional. 

Acostumadas  com  as  questões  ligadas  à  política  que 
viram  "pizza",  a  maioria  das  pessoas  não  acreditou  que 
o  julgamento  fosse  em  frente.  Depois  acharam  que  nin- 
guém seria  condenado.  Por  fim,  que  as  sentenças  seriam 
de  absolvição.  Enganaram-se  em  todos  esses  quesitos. 

Agora  a  descrença  passa  a  ser  relativa  ao  efetivo 
cumprimento  da  pena,  duvidando-se  que  "um  Zé  Dir- 
ceu" vá  para  a  cadeia.  A  partir  desse  parágrafo,  busquei 
esclarecimentos  junto  a  um  jurista  de  renome,  a  quem 
fiz  a  pergunta  de  todos  os  brasileiros:  "Por  que  os  réus 
ainda  têm  o  direito  de  apelar,  se  o  Supremo,  que  os 
condenou,  é  a  última  instância  do  Poder  Judiciário?". 

A  resposta  se  apoia  no  artigo  335  do  Código  de  Proces- 
so Civil  -  reproduzido  no  regimento  interno  do  Supre- 
mo -,  que  justifica  a  apelação  caso  tenha  havido  no  jul- 
gamento: Obscuridade  (ninguém  entendeu  as  sentenças); 
Omissão  (deixou  de  haver  pronunciamento);  Contradição 
(os  fundamentos  dos  votos  não  legitimam  a  decisão). 

Tendo  em  vista  a  clareza  com  que  se  desenrolou 
o  julgamento,  parece  que  as  apelações  serão  apenas 
protelatórias. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


1  SENHOR! 
MOSTRE  D  CAMINHO  \ 
DA  FELICIDADE 

"PARA  D  SEI!  HDE 
PERECE  NAS 
ENTRANHAS  DD 
LIMBO,  RE  ST  A- LHE 
SUCUMBIR  ANTE  A 
AG  RD  RIA  DO  ESCÁRNIO" 
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Leitor  fala 


Estacionar  no  SCS 


Ç) 


Não  é  de  hoje  que  estacionar  em  Bra- 
sília se  tornou  um  problema.  Traba- 
lho próximo  ao  Setor  Comercial  Sul  e 
passei  por  vários  problemas  recente- 
mente. Em  uma  das  ocasiões,  bateram 
em  meu  carro  e  não  deixaram  reca- 
do ou  número  para  que  eu  pudesse  en- 
trar em  contato.  Também  fui  acusado 
de  bater  em  um  automóvel  no  estacio- 
namento. Cansei  da  malandragem  dos 
flanelinhas  e  da  insegurança  e  passei 
a  pagar  -  caro,  diga  se  de  passagem  - 
por  um  estacionamento  seguro. 

FELIPE  PINHEIRO  ROCHA  -  ASA  NORTE 

Integração  falha 

A  integração  dos  ônibus  no  DF  é  com- 
plicada. Ela  só  funciona  para  quem 
tem  os  cartões  de  vale-transporte 
ou  passe  estudantil.  Os  ônibus,  co- 
mo sempre,  não  têm  horário  fixo  e 
nem  obedecem  o  horário  programa- 
do. Quando  passam  ficam  lotados  rapi- 
damente, já  que  as  paradas  existentes 
são  muito  poucas.  Para  piorar,  retira- 
ram as  linhas  usuais  e  não  investiram 
em  carros  novos. 

RAPHAEL  KENJI MATSUNAGA  -  TAGUATINGA 


Metro  Pergunta 
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0  que  o  GDF  deve  fazer  para 
melhorar  a  conservação  dos 
jardins  da  cidade?       sisa  0  Metro 

J  noTwitter: 

@jornal_metrobsb 

(aflaviainae 

Primeiro  de  tudo,  o  GDF  deve  investir 
na  educação  para  que  as  pessoas  enten- 
dam o  que  é  conservação,  inclusive  dos 
jardins. 

@gutopld 

Nada,  senão  vão  importar  até  o  adu- 
bo. De  supervalorizado  já  bastam  o  nos- 
so estádio,  as  vias  públicas  e  o  ar  que 
respiramos. 

Binhopz 

Conscientização  da  população,  plantar 
um  número  que  seja  possível  a  manuten- 
ção constante  e  escolha  inteligente  das 
plantas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^  Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  se  jogar  em  abusos  e  vícios  devido  a 
estados  emocionais  extremos,  seja  por  euforia  ou  mesmo  por  de- 
pressão. Não  prejudique  o  seu  corpo  e  nem  a  sua  alma. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Demonstrações  de  luxo  e  de  poder  podem 
acabar  custando  muito  mais  caro  do  que  você  está  imaginando. 
Pense  muito  bem  antes  de  assumir  certos  compromissos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Procure  ser  mais  precavido  e  evitar  ris- 
cos desnecessários  O  que  pode  parecer  maravilhoso  agora  pode 
não  ser  tão  bom  assim  depois.  O  dia  requer  discernimento. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  ficar  desanimado  com  coisas  que 
pareçam  estar  muito  distantes  neste  momento.  Acredite  mais  em 
si  mesmo.  Use  a  sua  fé  e  tudo  acabará  mudando  para  melhor. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Júbilo  pessoal  e  tendência  a  ser  extrema- 
mente generoso  na  hora  de  se  divertir,  fazer  compras  e  realizar 
gastos  para  demonstrar  toda  a  sua  pompa  e  requinte. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possível  falta  de  fôlego  para  acompa- 
nhar certas  extravagâncias.  Você  pode  acabar  achando  que  as 
pessoas  estão  exagerando  demais  na  hora  de  gastar  o  dinheiro. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  sair  do  palco  e  deixar  quem  gosta 
de  se  exibir  bancar  a  cena.  Eventos  muito  caros  e  excesso  de  oti- 
mismo  podem  se  tornar  uma  armadilha  perigosa  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Ou  você  se  alia  com  a  concorrência 
para  brilhar  junto  com  ela  ou  sai  um  pouco  de  cena  para  não  ficar 
na  sombra.  Outros  dias  virão  e  a  sua  vez  também  chegará. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  destaque  pessoal  através  de 
parceiros  poderosos  que  poderão  bancar  o  seu  luxo  ou  ainda  pagar 
despesas  que  são  importantes  para  o  seu  sucesso  pessoal. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Insegurança  perante  situações 
cheias  de  pompa  e  gastos  que  você  certamente  irá  considerar  como 
grandes  desperdícios.  Entenda  que  cada  cabeça  é  uma  sentença. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  aproveitar  o  clima  de  generosi- 
dade  das  pessoas  e  curtir  junto  com  elas  bons  momentos  de  re- 
quinte. Presentes  e  atenções  podem  vir  até  as  suas  mãos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  prender  demais  à  exube- 
rância de  certas  coisas.  Mesmo  que  elas  lhe  chamem  demais  a 
atenção,  você  tem  que  saber  que  elas  são  temporárias. 
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JAMIE  OLIVER 

Esqueça  a  comida  de  microondas.  Em  seu  novo  Livro,  'Jamie's  15  Minute  Meais',  o  chef 
Jamie  Oliver  nos  ensina  a  cozinhar  uma  refeição  de  verdade  em  tempo  recorde 

TUDO  PRONTO  EM  15  MINUTOS 


Você  continua  reduzindo 
o  tempo  das  receitas  de 
seus  livros.  Por  quê? 

As  pessoas  têm  pouquíssi- 
mo tempo  disponível.  Mas, 
eu  prometo,  o  meu  próxi- 
mo livro  não  vai  se  basear 
no  tempo  das  receitas. 

Mas  por  que  você  esco- 
lheu 15  minutos  e  não  10 
minutos? 

Se  você  quiser  preparar 
uma  refeição  de  verdade 
em  pouco  tempo,  você  pre- 
cisa de  pelo  menos  15  mi- 
nutos. Esse  foi  o  livro  mais 
difícil  que  eu  já  escrevi  por- 
que eu  queria  que  ele  fos- 
se um  guia  para  o  dia  a  dia 
e  tivesse  receitas  saudáveis, 
nutritivas  e  rápidas,  ao 
mesmo  tempo. 

Algumas  das  receitas  do 
seu  livro  são  bem  sofisti- 
cadas. Por  exemplo,  não 
consigo  imaginar  estudan- 
tes cozinhando  atum  gre- 
lhado. Qual  é  o  público 
que  você  quis  atingir? 
Todo  mundo.  No  ponto  de 
vista  da  culinária,  o  mundo 
é  um  local  muito  menor.  Ho- 
je em  dia  as  pessoas  são  mui- 
to mais  viajadas  e  têm  mais 
costume  de  ler  do  que  há  15 
anos.  Além  disso,  os  ingre- 
dientes disponíveis  nos  su- 
permercados são  muito  mais 
variados.  Mas  as  pessoas  con- 
tinuam querendo  rapidez. 

Refeições  preparadas  no 
micro-ondas  são  uma  boa 
dica  para  a  falta  de  tempo 
também... 

Comida  de  micro-ondas  se 
tornou  sinonimo  de  comida 
ruim.  Mas  existe  muita  coi- 
sa boa  para  se  fazer  no  mi- 
cro-ondas também.  Porém, 
não  espere  que  o  seu  prato 
fique  incrível. 

Quais  são  os  maiores  erros 
que  as  pessoas  cometem 
na  cozinha? 

Você  não  precisa  de  100  fa- 
cas. Você  só  precisa  de  três 
facas  do  modelo  correto.  O 
meu  livro  não  vai  ser  o  me- 
lhor amigo  de  ninguém  na 
cozinha,  ele  só  vai  dizer  o 
que  você  tem  que  fazer.  Lá 
estão  todas  as  regras  e,  se 
você  quiser  fazer  um  prato 
gostoso,  é  só  segui-las. 


Pratos  feitos  com  rapidez 

I METRO  INTERNACIONAL 


Às  vezes,  depois  de  um 
dia  cansativo  de  trabalho, 
você  desiste  de  cozinhar 
e  opta  por  comer  um  fast 
food? 

Apesar  de  eu  ser  famoso 
por  odiar  comida  malfei- 
ta ou  pouco  nutritiva,  não 
sou  "anti"  qualquer  tipo 
de  alimento.  Eu  não  tenho 
nada  contra  um  cachor- 
ro quente,  uma  pizza  ou 
um  hambúrguer.  Eu  faço 
essas  coisas  com  a  minha 
própria  receita,  até  o  meu 
ketchup  é  caseiro.  Mas, 
se  um  dia  você  estiver  em 
Londres  e  quiser  comer 
um  rápido  e  delicioso  Ke- 
bab  [lanche  de  origem  tur- 
ca que  contém  carne  e 
vegetais],  vá  a  um  lugar 
chamado  "Kebab  Kid",  que 
é  delicioso. 

Você  costuma  comer  san- 
duíches do  McDonalds? 

Eu  não  como  McDonalds  há 
10  anos. 

Se  eu  oferecesse  a  você 
um  lanche  do  McDonalds 
agora,  você  comeria? 

Eu  comeria.  O  McDonalds 
é  provavelmente  o  me- 
lhor operador  do  sistema 


de  fast  food  em  funciona- 
mento na  Inglaterra,  meu 
país  de  origem.  Eles  fi- 
zeram um  bom  trabalho 
com  a  carne,  com  o  leite, 
que  agora  é  100%  orgâni- 
co. Você  não  pode  simples- 
mente acusar  as  pessoas 
o  tempo  todo  pelas  coisas 
ruins  e  não  reconhecer  as 
coisas  positivas  que  elas  fi- 
zeram ou  fazem. 

Se  você  tivesse  apenas 
um  minuto  para  preparar 
uma  refeição,  o  que  vo- 
cê faria? 

Pegaria  um  pouco  de  pão, 
presunto  e  queijo. 

E  em  cinco  minutos? 

Faria  um  macarrão  fettuc- 
cine.  Com  água  fervente, 
ele  cozinha  em  três  minu- 
tos. Depois  é  só  acrescen- 
tar alguns  ingredientes 
simples. 

Mas  mesmo  com  essas 
ideias  o  seu  próximo  livro 
não  será  sobre  o  tempo  na 
cozinha? 

Tempo  é  um  pequeno  ele- 
mento, que  faz  parte  das 
diferentes  emoções  que 
você  vive  ao  cozinhar.  Vo- 
cê pode  ter  apenas  cin- 
co minutos  de  trabalho, 
mas  a  sua  comida  pode  le- 
var quatro  horas  para  fi- 
car pronta. 

Então,  sobre  o  que  será  o 
próximo? 

Será  um  livro  100%  vegeta- 
riano. Fazer  comidas  deli- 
ciosas com  coisas  que  nós 
não  comemos  sempre. 
Fazer  legumes  gostosos  só 
é  difícil  para  quem  não  sa- 
be o  suficiente.  Pelo  me- 
nos 65%  das  minhas  recei- 
tas não  contêm  carne.  Os 
vegetarianos  sempre  pedi- 
ram para  eu  fazer  um  li- 
vro para  eles,  mas  eu  igno- 
rei por  muitos  anos.  Acho 
que  chegou  a  hora. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


"Esse  foi  o  livro  mais  difícil  que  já  escrevi  porque 
eu  queria  que  ele  fosse  um  guia  para  o  dia  a  dia 
e  tivesse  receitas  saudáveis,  nutritivas  e  rápidas, 
ao  mesmo  tempo." 

JAMIE  OLIVER,  AUTOR  DO  LIVRO  "JAMIE'S  15  MINUTE  MEALS" 


1  receita  de  Jamie 


METRO  INTERNACIONAL 


Abobrinha 
com  hortelã 


Ingredientes: 

•  4  ramos»de  hortelã 

•  1  pimenta  chilli 

•  Sal  e  pimenta-do-reino 

•  1  limão-siciliano 

•  Azeite  de  oliva 

•  Miniabobrinhas 

•  Abobrinha  verde 

e  amarela 

•  1  pote  de  muçarela 
de  búfala 


Modo  de  preparo: 

Retire  as  folhas  dos  ramos 
de  hortelã,  enrole-as 

como  um  charuto  e  corte 
em  fatias  finas.  Espalhe 
tudo  em  uma  travessa. 

Retire  o  cabo  da  pimenta 
chilli,  corte-a  ao  meio  e 
remova  suas  sementes 

para,  em  seguida,  cortar 
em  pequenos  cubos  e 

colocar  na  travessa  junto 
com  a  hortelã.  Tempere 
com  sal,  pimenta,  as 

raspas  e  o  suco  do  limão- 
siciliano  e  o  azeite  de 
oliva.  Mexa  bastante  e 
acerte  o  sabor. 
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Bernardo  garante 
vitória  cruz-maltina 


Carioca.  Meia  foi  o  autor  dos  dois  gois  do 
Vasco  contra  o  lanterna  Duque  de  Caxias 


O  Vasco  sofreu  para  conse- 
guir a  virada  sobre  o  Duque 
de  Caxias,  em  Macaé,  por  2 
a  1,  na  última  rodada  da  fa- 
se de  grupos  da  Taça  Guana- 
bara. Depois  de  uma  atuação 
fraca  no  primeiro  tempo,  o 
Cruz-maltino  teve  mais  volu- 
me de  jogo  na  segunda  etapa 
e  soube  aproveitar  as  chan- 
ces criadas. 

Com  a  vitória,  o  time  rou- 
bou do  Botafogo  a  primeira 


posição  no  Grupo  A.  Assim, 
contra  o  Fluminense,  o  time 
de  São  Januário  terá  a  vanta- 
gem do  empate  para  chegar  à 
decisão. 

"Tivemos  a  oportunidade 
de  jogar  com  eles  (Fluminen- 
se) no  carnaval  e  foi  um  bom 
jogo.  Esse  vai  ser  também.  Va- 
mos fazer  o  melhor  para  che- 
gar na  final",  disse  Bernardo, 
herói  da  partida  com  dois 
gois  marcados.®  metro 


1  i$ 

DUQUE  DE  CAXIAS      cFernando;  Silva,  lago  , 
Sergio  Raphael,  Lucas, 
Antônio  Carlos,  Jefinho,  Digão,  Charles  Chad 
(Rafinha),  Augusto  e  André  Gomes. 
Técnico:  Mário  Júnior 
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VAÇfO           Alessandro;  Nei    (Elsinho),  Déde, 
Renato  Silva  e  Dieyson  (Dakson); 
Abuda,  Wendel,  Pedro  Ken  (Fellipe  Bastos),  Carlos 
Alberto;  Bernardo   e  Eder  Luiz.  Técnico:  Gaúcho. 

•  Gois.  Charles  Chad,  aos  18  minutos  do  primeiro  tempo.  Bernardo, 
aos  28  e  34  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  André  Rodrigo  Rocha 

Sem  camisa,  Bernardo  comemora  o  primeiro  gol  i  rui  porto  filho  /  fotoarena 


Reservas  do  Fluminense 
empatam  com  o  Madureira 


Samuel  marcou  os  dois  gois  do  Tricolor  1 1  fernando  soutello/agif/folhapress 


Depois  de  sofrer  uma  dura 
derrota  na  Taça  Libertado- 
res para  o  Grémio,  por  3  a  0, 
o  Fluminense  voltou  a  cam- 
po ontem.  Jogando  no  está- 
dio Moça  Bonita,  em  Bangu, 
o  time  de  Abel  Braga  apenas 
empatou  com  o  Madurei- 
ra, resultado  suficiente  pa- 
ra classificar  a  equipe  para 
a  semifinal  da  Taça  Guana- 
bara. Para  se  classificar  à  fi- 


WÊÈ!  ^ 

2 

FLUMINENSE 

MADUREIRA 

Gois.  Samuel,  aos  14  minutos 
do  iQ  e  aos  22  minutos  do 
2Q  tempo.  Rodrigo,  aos  43 
minutos  do  ig  tempo  e  aos  38 
minutos  do  2g  tempo. 


nal,  o  Flu  terá  que  vencer  o 
Vasco,  sábado,  às  18h30,  no 
estádio  Engenhão. 

Jogando  com  uma  equi- 
pe reserva,  o  Tricolor  só 
não  saiu  de  campo  derro- 
tado porque  Samuel  sal- 
vou a  equipe.  O  destaque 
negativo  ficou  por  conta 
de  Thiago  Neves,  que  des- 
perdiçou uma  cobrança  de 
pênalti.  ©  metro 


No  Engenhão.  Botafogo 
sai  vaiado  de  campo, 
mas  está  na  semifinal 


Resultado  não  agradou  o  meia  Seedorf  1  dhavid  normando/futura  press 


^2 

2 

8 

BOTAFOGO 

BOAVISTA 

O  Botafogo  garantiu  a  classifi- 
cação para  a  semifinal  da  Ta- 
ça Guanabara  ao  empatar  em 
2  a  2  com  o  Boavista.  O  resul- 
tado não  agradou  os  torcedo- 
res, que  vaiaram  o  ALvinegro. 


A  igualdade  no  Engenhão 
fez  com  que  o  time  de  Oswal- 
do  de  Oliveira  perdesse  a  li- 
derança do  Grupo  A  e,  conse- 
quentemente, a  vantagem  do 
empate  na  fase  eliminatória. 

Agora,  o  Glorioso  preci- 
sará de  uma  vitória  contra 
o  Flamengo  para  chegar  à 
decisão  do  primeiro  turno. 
"Para  ser  campeão,  tem 
que  jogar  muito  mais",  re- 
conheceu o  meia  Andrezi- 
nho.  ®  METRO 


Deivid 
decide 

O  atacante,  ex-Flamengo, 
marcou  o  segundo  gol  do 
clássico  contra  o  Atlético 
Paranaense,  decretando 
a  vitória  do  Coritiba, 
por  2  a  1,  e  colocando 
o  time  na  liderança  do 
Paranaense. 
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Paolo  Guerrero 
marca  no  fim 
e  evita  derrota 


Em  Bragança  Paulista.  Corinthians  soma  um  ponto  graças  ao  pênalti 
convertido  peio  atacante  peruano  aos  50  minutos  do  segundo  tempo 


Camisa  9  saiu  do  banco  de  reservas  para  igualar  o  marcador  iale  vianna/  brazilphoto  press/folhapress 


Jogando  com  uma  tarja  pre- 
ta em  luto  pela  morte  do 
garoto  Kevin  Beltrán  Espa- 
da, o  Corinthians  conse- 
guiu arrancar  um  empate 
por  2  a  2  contra  o  Braganti- 
no  no  estádio  Nabi  Abi  Che- 
di,  pela  9a  rodada  do  Paulis- 
tão.  O  Alvinegro  perdia  por 
2  a  1  até  os  50  minutos  da 
etapa  final,  quando  Guerre- 
ro converteu  pênalti  e  evi- 
tou a  derrota. 

Depois  de  um  primeiro 
tempo  sem  gois,  Léo  Jaime 
abriu  o  placar  para  o  time 
da  casa  logo  no  primeiro 
minuto  do  2o  tempo.  Logo 


em  seguida,  Alexandre  Pa- 
to -  que  jogou  como  titular 
-  deixou  tudo  igual.  Aos  no- 
ve, no  entanto,  Lincom  fez 
o  seu  aproveitando  uma  fa- 
lha de  Cássio. 


O  Timão  foi  para  cima, 
mas  não  conseguia  a  igual- 
dade, que  veio  no  último 
minuto  graças  ao  pênalti 
convertido  pelo  atacante 
peruano.  ®  metro 


2^ 

BRAGANTIN0          .f.c-^T,,  ■ 
Macedo,  Serginho,  Andre 

Astorga,  Kadu  e  Raphael  Andrade  I;  Geandro 

(Robertinho  ),  Neto    e  Malaquias  (Cairo);  Léo  Jaime 

(Graxa  )  e  Lincolm.  Técnico:  Mazola  Júnior 

2$ 

rnDiMTUiAMC           Cássio;  Edenílson,  Gil,  Paulo 
luifirainiAn»          André  (Guilherme)  e  Fábio 

Santos    (Igor);  Raif, 
Paulinho,  Douglas  (Guerrero)  e  Renato  Augusto; 
Romarinho  e  Alexandre  Pato.  Técnico:  Tite 

•    Gois.  Léo  Jaime  a  i'  Alexandre  Pato  aos  2\  Lincolm  aos  9  e  Guerrero  aos 
50'  do  2o  tempo.  •  Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho  (SP)  Fabrício 
Porfírio  de  Moura  (SP)  e  Claudenir  Donizeti  Gonçalves  da  Silva  (SP) 

Torcida  faz  homenagem 
para  jovem  boliviano 


O  suposto  autor  do  disparo 
do  sinalizador  que  matou 
Kevin  Espada,  14,  no  empa- 
te entre  Corinthians  e  San 
José,  em  Oruro,  na  Bolívia, 
se  entregará  à  polícia  hoje. 
A  informação  foi  dada  pe- 
lo advogado  da  Gaviões  da 
Fiel,  Ricardo  Cabral,  em  en- 
trevista ao  jornal  "Folha  de 
S.Paulo". 

O  rapaz  de  17  anos  se  en- 
tregará na  Vara  da  Infância  e 
da  Juventude,  em  Guarulhos. 
O  advogado  contou  que  o  jo- 
vem é  sócio  da  organizada  há 
dois  anos,  comprou  os  sinali- 
zadores em  São  Paulo  e  os  le- 
vou à  Bolívia  sem  consenti- 
mento da  torcida.  O  disparo, 


Torcida  fez  homenagem  a  Kevin  no  jogo  de  ontem  i  rodrigo  coca/fotoarena 


segundo  ele,  aconteceu  quan- 
do o  garoto  tentava  aprender 
a  manusear  o  artefato. 

O  Corinthians  foi  punido 
pela  Conmebol,  em  medida 


cautelar,  que  proíbe  o  clube 
de  jogar  com  a  presença  da 
sua  torcida  na  Libertadores. 
Inconformado,  o  clube  recor- 
reu da  punição.  ©  metro 


Leandro  brilha  na  estreia 
e  dá  vitória  ao  Palmeiras 


Atacante  dedicou  o  gol  ao  pai,  que  e  palmeirense  i  piervi  fonseca/agif/folhapress 


O  Palmeiras  sofreu  com  a 
pontaria,  teve  um  jogador 
expulso  e  passou  sufoco 
com  os  contra-ataques  da 
União  Barbarense.  Leandro, 
que  fazia  sua  estreia  pelo 
Verdão,  mudou  a  história 
do  jogo  ao  acertar  o  pé  e  ga- 
rantir a  vitória  por  1  a  0  no 
Pacaembu,  em  jogo  válido 
pela  9a  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista. 

Dono  da  partida  e  com 
grande  volume  ofensivo, 
o  Alviverde  pecava  na  ho- 
ra de  acertar  a  meta.  Antes 
mesmo  do  intervalo,  os  pal- 
meirenses  já  haviam  cria- 
do ao  menos  três  grandes 
oportunidades,  desperdiça- 
das por  Vinícius,  Vilson  e 
Márcio  Araújo. 

O  rendimento  do  Pal- 
meiras caiu  na  segunda 
etapa,  mas  a  entrada  de 
Valdivia,  aos  13  minutos, 
elevou  a  qualidade  do  ti- 
me, que  dez  minutos  de- 
pois viu  Marcelo  Oliveira 
ser  expulso. 


"Dedico  o  gol  ao  meu 
pai,  que  é  palmeirense 
e  com  certeza  ficou  feliz." 

LEANDRO,  ATACANTE  DO  PALMEIRAS 

Na  sequência,  Gilson 
Kleina  promoveu  a  entra- 
da de  Leandro  para  reani- 
mar a  equipe.  E  deu  resul- 
tado. O  atacante  revelado 
pelo  Gama  e  envolvido  pe- 
lo Grémio  na  troca  por 
Hernán  Barcos  aproveitou 
a  bobeira  da  zaga  adversá- 
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pontos  soma  o  Palmeiras  no 
Campeonato  Paulista,  três  a 
menos  do  que  São  Paulo  e 
Ponte  Preta,  os  líderes. 

ria,  driblou  dois  e  mandou 
para  as  redes  aos  36  minu- 
tos garantindo  o  triunfo. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


PALMEIRAS              Fernando  Prass;  Weldinho, 
Mauricio  Ramos,  Henrique 
e  Marcelo  Oliveira  I;  Vilson,  Márcio  Araújo  (Caio), 
Souza  e  Wesley  (Valdivia);  Patrick  Vieira,  Vinícius 
(Leandro  ).  Técnico:  Gilson  Kleina 

II  RARRARFIUÇF         Walter;  Alex,  Juliano  , 
U.  BARBARENSE         EdsQn  Borge$  e  Batata; 

oí 

Júnior  Goiano  (Edilson  ), 
Itaqui  ,  Bruno  Pires    (Rafael  Silva)  e  Cesinha; 
Caihame  (Dairo)  e  Bachin.  Técnico:  Moisés  Egert 

•  Gol.  Leandro  aos  36  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem.  Rodrigo  Guarizo  do  Amaral  (SP),  auxiliado  por 
Vicente  Romano  Neto  (SP)  e  Alex  Ang  Ribeiro  (SP) 

O  Brasil  precisa  deprofission 

pstds  te  ajitdsi/l 

1  /rt  #■  f  j-i  r  iTjrFnnnr  r>if  rí  n  Arrrc  rJ  nc  inn  um  rttimc 

f  v 

visando  os  grandes  eventos  que  q  pais  irá  receber, 
tntreeies  a  Copa  do  Mundo  de  2Q14eas 
Olimpíadas  de  201 6. 

FIFA  WORLD  CUP 

0  CTA  há  mais  de  der  (mos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreas  do  Brasif por  meto  do  curso  de  AGENTE  Cf  AÊRGPORTQ. 


Não  perto  fempoí  Ao  finai  do  curso,  processo  seietivo 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  iodo  o  Brasil 


www.ctaaeroporto.com.br 
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Inter  bate  o  Grémio 
e  avança  à  semifinal 

Gauchão.  Com  gois  de  Diego  Forlán  e  Rodrigo  Moledo,  Colorado  supera  o  'time  B' 
do  Tricolor  no  Gre-Nal  396,  disputado  no  estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 


Atacante  uruguaio  comandou  a  festa  colorada  no  clássico  i  alexandre  lops/s.c.  internacional 


No  Gre-Nal  396,  o  Interna- 
cional derrotou  o  Grémio 
por  2  a  1  e  garantiu  uma  va- 
ga na  semifinal  da  Taça  Pi- 
ratini,  o  primeiro  turno  do 
Campeonato  Gaúcho. 

O  uruguaio  Diego  Fór- 
lan  abriu  o  placar,  confir- 
mando a  boa  fase  na  tem- 
porada e  balançando  as 
redes  pela  quarta  vez  no 
campeonato.   O  segundo 


foi  marcado  pelo  defensor 
Rodrigo  Moledo,  enquan- 
to Willian  José  descontou 
para  o  Tricolor,  de  pênalti. 

Priorizando  a  Taça  Liber- 
tadores, o  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  mandou  os  re- 
servas a  campo  e  mudou  o  es- 
quema tático,  do  4-4-2  para 
3-5-2.  Melhor  para  o  Inter,  que 
soube  aproveitar  a  fraqueza 
do  arquirrival.  @  metro 


2# 

INTERNACIONAL       ™u\ie}  Gabriel  Rodrigo 
Moledo,  Juan  e  Fabrício; 
Ygor  (Élton),  Josimar  ,  Fred    e  D'Alessandro  ; 
Forlán  (Vítor  Júnior)  e  Leandro  Damião  (Gilberto)  . 
Técnico:  Dunga 

VT"  FBB4  W 

r RFMIO            D\da;  Bressan  (Bertoglio),  Werley  e 
UKtlVNU            Grdli  •  Tony>  Adriano  f  Matheus 

Biteco,  Marco  Antônio  e  Alex  Telles;  Welliton  (Biteco)  e 
Marcelo  Moreno  (Willian  José).  Técnico:  Vanderlei 
Luxemburgo 

•  Gois.  Forlán,  aos  28  minutos  do  primeiro  tempo.  Rodrigo  Moledo, 
aos  12,  e  Willian  José,  aos  22  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Jean  Pierre  Gonçalves  Lima  (RS) 

Candangão.  Brasiliense 
pega  o  Gama  e  Brasília 
encara  o  Sobradinho 


Vítor  Hugo  comandou  a  sofrida  classificação  gamense  i  sérgio  vinicius/blogama.k 


As  semifinais  do  Candangão 
estão  definidas.  O  Brasiliense 
vai  enfrentar  o  arquirrival  Ga- 
ma, enquanto  o  Brasília  rece- 
be o  Sobradinho.  A  data  dos 
confrontos  ainda  não  foi  mar- 
cada, mas  ambos  os  jogos  se- 
rão disputados  no  estádio  Se- 
rejão,  em  Taguatinga. 

A  classificação  do  Leão  da 
Serra  foi  a  grande  surpresa,  já 
que  a  própria  diretoria  do  clu- 
be jogou  a  toalha  após  a  pífia 
campanha  iniciada  pelo  técni- 
co Branco,  que  deixou  o  clu- 
be na  mão  após  três  derrotas. 
João  Carlos  Cavalo  assumiu  o 
Alvinegro,  arrumou  o  time  e 
agora  vai  com  tudo  para  ci- 
ma do  Brasília,  equipe  com  a 
melhor  campanha  do  torneio 
com  16  pontos  somados.  Já 
classificado,  o  Colorado  ven- 
ceu o  Unaí,  por  1x0. 

Para  avançar,  o  Sobradi- 
nho venceu  o  Brazlândia,  por 


3x1,  chegando  aos  sete  pon- 
tos, dois  a  mais  que  o  Luziâ- 
nia,  que  perdeu  para  o  Gama, 
por  1  x  0,  e  deu  adeus  ao  Gru- 
po A.  Quem  também  venceu 
pelo  placar  mínimo  foi  o  Bra- 
siliense, beneficiado  pela  ar- 
bitragem. O  gol  marcado  pelo 
atacante  Washington  surgiu 
de  um  pênalti  inexistente  em 
que  a  bola  bateu  no  ombro  de 
Everton.  ©  metro  brasília 


Candangão-2013 


Semifinais 


DATA  A  DEFINIR 


m 


Serejão 

X 


BRASILIENSE  GAMA 
DATA  A  DEFINIR 


Serejão 

X 
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Luta.  Rousey  é  a  primeira 
campeã  do  UFC.  Machida 
vai  brigar  pelo  cinturão 


Vitória  ainda  no  i9  round  ijeffgross/gettyimages 


O  UFC  157  disputado  em 
Anaheim,  nos  Estados  Uni- 
dos, trouxe  a  primeira  luta 
feminina  da  organização.  O 
evento  teve  a  disputa  do  cin- 
turão do  peso  galo  entre  as 
mulheres,  e  o  título  ficou  com 
Ronda  Rousey,  que  encaixou 
um  armlock  (chave  de  braço) 
em  Liz  Carmouche  ainda  no 
primeiro  round. 

O  card  teve  também  a  vi- 


tória de  Lyoto  Machida  sobre 
Dan  Henderson,  por  decisão 
dividida  dos  juízes.  O  triun- 
fo garantiu  uma  nova  disputa 
de  cinturão  dos  meio-pesados 
ao  brasileiro,  que  vai  enfren- 
tar o  vencedor  do  duelo  en- 
tre Jon  Jones  e  Chael  Sonnen. 
Já  o  brasiliense  Yuri  Villefort 
estreou  no  UFC  com  derrota 
para  o  norte  americano  Nah 
ShonBurrell  ®  metro 


Em  Manchester.  City 
vence  o  Chelsea  por  2  a  O 


O  Manchester  City  derrotou 
o  Chelsea,  em  casa,  por  2  a 
0,  pela  27a  rodada  da  Premier 
League,  a  primeira  divisão  in- 
glesa. Os  gois  da  partida  fo- 
ram marcados  por  Yaya  Tou- 
ré  e  Carlos  Tévez.  Pelos  Blues, 
o  meia  Frank  Lampard  des- 
perdiçou um  pênalti. 

Mesmo  com  a  vitória,  a 
equipe  de  Roberto  Mancini 
segue  distante  do  arquirrival. 
O  City  soma  56  pontos  contra 
68  do  United.  O  Chelsea,  por 
sua  vez,  segue  na  terceira  co- 
locação, com  49  pontos,  mas 
pode  ser  ultrapassado  pelo 
Tottenham,  que  tem  um  pon- 
to a  menos  e  joga  hoje,  con- 
tra o  West  Ham,  às  17h. 

Swansea  é  campeão 

O  centenário  do  Swansea  City 
ficará  marcado  positivamen- 
te. Ontem,  o  clube  goleou  o 
Bradford,  por  5  a  0,  em  Wem- 


Tevez  e  abraçado  por  Milner 

|  DARREN  STAPLES/REUTERS 


bley,  e  se  sagrou  campeão  da 
Copa  da  Liga  Inglesa.  Para 
chegar  até  a  final,  o  modesto 
time  eliminou  o  Arsenal,  As- 
ton Villa  e  Wigan.  ©  metro 


28  espectadores  feridos 

A  estreia  da  Nascar  Nationwide  Series,  na  Flórida-EUA,  foi  marcada 
por  um  acidente  que  deixou  28  espectadores  feridos.  Os  pilotos, 
por  sua  vez,  nada  sofreram.  0  brasiliense  Nelsinho  Piquet  participa 
da  categoria  e  terminou  em      i  BRIAN  BLANCO/REUTERS 


